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Palavra da Procuradora

E ste Relatório presta contas das atividades da Procuradoria 
Especial da Mulher do Senado nos últimos dois anos e expressa 
o compromisso da bancada feminina com as aspirações das 

mulheres brasileiras. 
Ao estabelecer o diálogo com órgãos públicos, organismos 

internacionais e entidades dos movimentos sociais organizados e 
abrir as portas do Poder Legislativo para a comunidade, a fim de 
continuar as ações de 2015, as senadoras mostraram o quanto a 
luta em defesa da ampliação da presença das mulheres em todos 
os espaços de poder é necessária e elementar.

O projeto Pauta Feminina, que alcançou sua 50ª vitoriosa edição 
em dezembro de 2017, trouxe especialistas, representantes dos pode-
res Executivo e Judiciário e de organismos internacionais, e usuárias 
dos serviços públicos para tratar de temas sensíveis às mulheres nas 
áreas de trabalho e inclusão financeira, saúde, educação, cultura, 
esporte e lazer, direitos humanos e violência contra as mulheres. 

O seminário internacional Mulheres no Poder: Diálogos sobre 
empoderamento político, social e enfrentamento à violência, em 
dezembro de 2016, recebeu, no auditório Petrônio Portella, mais 
de quinhentas mulheres vindas de todo o Brasil, o que permitiu 
inédito debate de alto nível e plena interação com entidades dos 
movimentos de mulheres. 

Os folders comparativos entre o número de mulheres na po-
lítica e o mapa da violência, nas versões português e bilíngue, 
evidenciaram a urgente tomada de decisão por parte dos órgãos 
componentes da rede de proteção à mulher para o adequado 
acolhimento de mulheres em situação de violência e o combate 
ao feminicídio. 

O livro Mais Mulheres na Política, retrato da sub-representação 
feminina no poder, editado em parceria com deputadas e órgãos 
de representação feminina na Câmara dos Deputados, revelou-se 
fonte obrigatória de informação qualificada sobre o mapa eleitoral 
pós-2014 do ponto de vista das mulheres. 

O mapa encartado ao livro, em edição colorida e didática, é 
estampado hoje em muitos gabinetes de deputadas estaduais e 
distritais, vereadoras, prefeitas e vice-prefeitas, secretárias esta-
duais e municipais em todo o Brasil. 

A oficina Senado Mulheres nas Casas Legislativas inovou ao levar 
aos estados as ações das senadoras e colher localmente subsídios 
para formulação de projetos e políticas capazes de dar resposta 
às gritantes desigualdades no mundo do trabalho, na área de di-
versidade e nos números regionais da violência contra a mulher. 

O jornal mensal Senado Mulher, em sua 39a edição, nas versões 
impressa e digital, foi mensageiro das ações da bancada feminina e deu 
voz a trabalhadoras da cidade, 
do campo e das águas, estu-
dantes, líderes comunitárias, 
negras, brancas, indígenas, 
ciganas, de todas as idades, 
níveis de escolaridade e cren-
ças religiosas, com ou sem 
deficiência física e intelectual. 

Esperamos nos manter 
ao lado dessas mulheres 
inquietas e questionado-
ras na luta de resistência 
ao inaceitável e iminente 
retrocesso na legislação. 
Senadoras, estivemos e 
estaremos juntas em mo-
mentos marcantes na vida de brasileiras e de brasileiros, em favor 
da dignidade coletiva e da emancipação de toda a sociedade. 

Mulheres, em 2018, nenhum direito a menos! 
Abraços fraternos e boa leitura! 

Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM)
Procuradora Especial da Mulher

Senado Federal
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1. Apresentação

A Procuradoria Especial da Mulher do Senado Federal (ProMul) foi 
criada por meio da Resolução no 9, em 27 de março de 2013, pelo 
então presidente da Casa, Renan Calheiros (MDB-AL), que designou 

a senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM) como primeira Procuradora no 
biênio 2013/2015, tendo sido reconduzida para o período de 2015/2016.

O órgão de representação da bancada feminina atua para construir 
uma cultura que expresse valores de igualdade, equidade, respeito, atenção 
e empoderamento, ancorada em iniciativas legislativas em favor da luta 
emancipacionista das mulheres. 

Suas ações são pelo incentivo à participação ativa das mulheres em 
todas as instâncias de poder como condição essencial para a garantia dos 
direitos da população feminina.  

As ações da ProMul têm em vista identificar problemas e promover a 
avaliação crítica da realidade da condição de vida da metade feminina da 
população com o objetivo de formular proposições legais como forma de 
superar as desigualdades entre mulheres e homens. 

1 .1  m i S S ã o

Zelar, fiscalizar e incentivar os direitos da mulher, criando mecanismos 
de empoderamento em situações de desigualdade de gênero e raça. 

1 . 2  V i S ã o

Ser referência na condução dos assuntos de gênero e raça no País.

1 . 3  V a l o r e S

 h Zelar pela mulher e seus direitos em todas as áreas da sociedade.
 h Fiscalizar e propor políticas que aprimorem a igualdade de gênero.
 h Influenciar no controle de ações que interfiram diretamente nos direitos 

da mulher.
 h Defender o respeito à dignidade da pessoa humana e à diversidade.
 h Incentivar o empoderamento da mulher, visando condições de igualdade.

1.4 como criar ProcuradoriaS 
eSPeciaiS noS eStadoS e municíPioS

A Procuradoria Especial da Mulher, nas assembleias legislativas e 
câmaras municipais, é mais um espaço de representação das mulheres 
para que iniciativas legislativas possam contribuir para reforçar a luta pela 
emancipação feminina. 

Passo a passo para criação de Procuradoria da Mulher em Casas 
Legislativas:

1- Verificar quais tipos de proposição legislativa disponíveis na Casa 
Legislativa; 
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2- Utilizar a mais adequada, normalmente “Projeto de Resolução”; 
3- Apresentar esse projeto de proposição legislativa na respectiva Casa; 
4- Utilizar o texto seguinte como sugestão:

ProJeto de resolução nº __/____

Dispõe sobre a criação da Procuradoria da Mulher no âmbito da Assembleia 
Legislativa/Câmara Municipal, do Estado/Município _____________ e dá 
outras providências.

Faço saber que a Assembleia Legislativa/Câmara Municipal do Estado/ 
Município aprova a seguinte Resolução:

art. 1º. A Procuradoria da Mulher, órgão interno e independente desta 
Casa Legislativa, é formada por Procuradoras Deputadas/Vereadoras e 
contará com o suporte técnico de toda a estrutura da Assembleia/Câmara.

art. 2º. A Procuradoria da Mulher será constituída de 1 (uma) Procuradora 
da Mulher e de __ (____) Procuradoras Adjuntas, designadas pelo Presidente 
da Assembleia Legislativa/Câmara Municipal, eleitas pela bancada feminina 
da Assembleia Legislativa/Câmara Municipal, a cada __ (____) anos, no 
início da Legislatura.

§ 1º. As Procuradoras Adjuntas terão a designação de Primeira, Segunda e 
Terceira e, nessa ordem, substituirão a Procuradora Especial da Mulher em seus 
impedimentos e colaborarão no cumprimento das atribuições da Procuradoria.

§ 2º. Os mandatos da Procuradoria da Mulher acompanharão a perio-
dicidade da eleição da Mesa Diretora.

art. 3º. Compete à Procuradoria da Mulher zelar pela participação 
mais efetiva das Deputadas/Vereadoras nos órgãos e nas atividades da 
Assembleia/Câmara e ainda:

I - receber, examinar e encaminhar aos órgãos competentes denúncias 
de violências e discriminação contra a mulher;

II - fiscalizar e acompanhar a execução de programas do governo estadual/
municipal, que visem à promoção da igualdade de gênero, assim como a 

implementação de campanhas educativas e antidiscriminatórias de âmbito 
estadual/municipal;

III - cooperar com o Poder Judiciário, com os organismos nacionais e 
internacionais, e com os órgãos públicos e privados voltados à aplicação de 
políticas para as mulheres;

IV - promover pesquisas, seminários, palestras e estudos sobre violên-
cia e discriminação contra a mulher, bem como sua pouca representação 
na política, para fins de divulgação pública e também como subsídio às 
Comissões Temáticas da Assembleia/Câmara.

art. 4º. Toda iniciativa provocada ou implementada pela Procuradoria da 
Mulher terá ampla divulgação pelo órgão de comunicação da Assembleia/Câmara.

art. 5º. A presente Resolução entra em vigor na data de sua publicação, 
com a nomeação imediata das procuradoras.

Local e data

Deputada/Vereadora

Procuradorias pelo Brasil

Estaduais    Municipais

 h Amazonas            ä   Campo Grande – MS
 h Amapá            ä   Jacutinga – MG
 h Ceará             ä   Marabá – PA
 h Distrito Federal            ä   Mariana – MG
 h Espírito Santo            ä   Parintins – AM
 h Maranhão              ä   Pederneiras – SP
 h Paraná            ä   Penha – SC
 h Rio Grande do Sul               ä   Novo Hamburgo – RS
 h Roraima            ä    São Paulo – SP
 h São Paulo                      ä   Sítio do Mato – BA
 h Sergipe
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2. Atividade Legislativa

AProMul acompanha semanalmente proposições legislativas referentes à mulher em tramitação no Senado Federal e na Câmara dos Deputados.  
O intuito é subsidiar tanto parlamentares quanto órgãos e setores externos a propor temas e sugerir convidados para audiências públicas, em 
favor de orientar e esclarecer propostas de interesse comum. Além disso, abrange respostas a solicitações do Alô Senado e outros meios de 

comunicação referentes a questionamentos sobre políticas de gênero, conforme gráfico 1.

Gráfico 1: demandas por meios de comunicação

No gráfico 2 estão dispostas as proposições acompanhadas de 2016 e 2017, classificadas por temas:

Gráfico 2: Quantitativo de proposições legislativas, por temas.
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2 .1  c o n q u i S t a S  l e G a i S

Resoluções do Senado Aprovadas em 2016

No 06 

Acrescenta § 5o ao art. 96-B do Regimento Interno do Senado Federal para 
conferir ao Instituto de Pesquisa DataSenado a atribuição de produzir análises e 
relatórios estatísticos para subsidiar a avaliação de políticas públicas a cargo das 
comissões permanentes do Senado Federal.

No 07

Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal para criar o Observatório 
da Mulher contra a Violência e os cargos de Analista Legislativo, especialidades 
Pesquisador de Opinião e Estatísitico, e estabelecer as respectivas atribuições.

Leis Aprovadas em 2016

No 13.271

Dispõe sobre a proibição de revista íntima de funcionários nos locais de trabalho 
e trata da revista íntima em ambientes prisionais.

No 13.272

Institui o ano de 2016 como o Ano do Empoderamento da Mulher na Política e 
no Esporte.

No 13.306

Altera a redação dos arts. 54 e 208 da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que 
dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências para 
dispor sobre a educação infantil até os 5 (cinco) anos de idade.

No 13.362

Altera a Lei nº 11.664, de 29 de abril de 2008, que “dispõe sobre a efetivação 
de ações de saúde que assegurem a prevenção, a detecção, o tratamento e o 
seguimento dos cânceres do colo uterino e de mama, no âmbito do Sistema Único 
de Saúde – SUS”, para assegurar o atendimento às mulheres com deficiência.

Leis Aprovadas em 2017

No 13.421

Institui a Semana Nacional pela Não Violência contra a Mulher, que será come-
morada na última semana do mês de novembro.

No 13.422

 Fica inscrito o nome de Clara Camarão no Livro dos Heróis da Pátria, depositado 
no Panteão da Pátria e da Liberdade Tancredo Neves, em Brasília, Distrito Federal. 

No 13.423

Fica inscrito o nome de Antonia Alves Feitosa, conhecida como Jovita Alves 
Feitosa, no Livro dos Heróis da Pátria, que se encontra no Panteão da Liberdade e 
da Democracia Tancredo Neves, em Brasília, Distrito Federal.

No 13.427

Altera o art. 7º da Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, que “dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcio-
namento dos serviços correspondentes e dá outras providências”, para inserir, entre os 
princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), o princípio da organização de atendimento 
público específico e especializado para mulheres e vítimas de violência doméstica em geral.
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No 13.433

Fica inscrito o nome de Zuzu Angel no Livro dos Heróis da Pátria, que se 
encontra no Panteão da Liberdade e da Democracia Tancredo Neves, em Brasília, 
Distrito Federal. 

No 13.434

Acrescenta parágrafo único ao art. 292 do Decreto-Lei no 3.689, de 3 de outubro de 
1941 (Código de Processo Penal), para vedar o uso de algemas em mulheres grávidas 
durante o parto e em mulheres durante a fase de puerpério imediato.

No 13.435

Institui agosto como Mês do Aleitamento Materno.

No 13.436

Altera a Lei no 8.069/1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), para garantir 
o direito a acompanhamento e orientação à mãe com relação à amamentação.

No 13.505

Acrescenta dispositivos à Lei no 11.340, de 7 de agosto de 2006 (Lei Maria da 
Penha), para dispor sobre o direito da mulher em situação de violência doméstica e 
familiar de ter atendimento policial e pericial especializado, ininterrupto e prestado, 
preferencialmente, por servidores do sexo feminino.
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3. Comunicação

Contempla planejamento, coordenação e execução de estratégias de 
divulgação das atividades do órgão e das parlamentares referentes 
às questões de gênero. O objetivo é aproximar as relações com 

entidades parceiras, meios de comunicação, formadores de opinião e a 
sociedade de forma indistinta.

Atividades:

a) gestão da página da Procuradoria no Portal do Senado; 
b) produção do jornal Senado Mulher; 
c) execução do projeto Pauta Feminina; 
d) coprodução do programa Pautas Femininas com a equipe da Rádio 
Senado; 
e) gestão da página da ProMul no Facebook; 
f) gestão do Twitter;
g) assessoria de imprensa; 
h) produção de vídeos;
i) produção de cartilhas/livretos/folders; 
j) produção de pronunciamentos; e 
k) clipagem de notícias.

3 .1  a  P á G i n a  d a  P r o m u l  e 
m í d i a S  S o c i a i S

a. Facebook

A página do ProMul no Facebook foi criada em 17 de setembro de 2013. 
Começou com 235 curtidas e hoje alcança mais de cinco mil pessoas por 
semana. Os gráficos abaixo mostram a página, seu desenvolvimento nos 
últimos dois anos e o principal público.

Figura 1: Página do Facebook
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Gráfico 3: número de seguidores: 13.070 (01/01/2016 a 31/12/2017)

Gráfico 4: total de curtidas na página até hoje: 13.084 (01/01/2016 a 31/12/2017)
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Os assuntos que geram mais curtidas e compartilhamentos são: violência contra as mulheres, saúde da mulher e igualdade de gênero.

gráfico 5: Quantidade de fãs, por faixa etária e sexo (2016-2017)

A idade dos fãs da página é bastante diversificada, de 13 a mais de 65 anos de idade, sendo que a maioria são jovens entre 25 e 34 anos, 27%. As 
mulheres são 80% e os homens 20% dos seguidores.

b. Twitter – criado em maio de 2016
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O balanço dos anos de 2016 e 2017 do Twitter da ProMul mostra mais visitas em dezembro de 2016 e março de 2017, seguidos dos meses de 
fevereiro e janeiro de 2017. As impressões, que são o número de vezes que uma publicação é exibida, também tiveram seu ápice no mês de dezembro 
de 2016, com 74.200. 

gráfico 6: Balanço do Twitter em 2016

O mês de maio de 2017 foi o mês no qual o Twitter da ProMul recebeu mais seguidores, 1.399. Já no mês de março do mesmo ano, houve o recorde 
de menções: 27 vezes.  

Até o fechamento deste balanço, contamos com 2.069 tweets e 1.761 seguidores. Acompanhe os gráficos:

gráfico 7: Balanço do Twitter em 2017
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c. Site

A página existe desde novembro de 2013 e recebeu um novo campo em sua home. O box “Pesquisas” abre espaço para pesquisadoras de todo o 
País publicarem seus trabalhos relacionados à pauta feminina e de gênero, como violência doméstica, empoderamento da mulher na política, saúde da 
mulher, trabalho e inclusão financeira, literatura, cinema, esporte e lazer, entre outros. 

Confira a página:

Campo Pesquisas na página da Procuradoria da Mulher:

Acesse: https://www12.senado.leg.br/institucional/procuradoria
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Acessos na página

Em 2016, o site da ProMul teve os meses de agosto e junho de 2016 como os mais movimentados no ano, 7.478 e 6.414 acessos, respectivamente. 
E contou com 51.769 acessos nos últimos 12 meses. A aferição foi feita até 30/11/2016.

Já em 2017, o mês que recebeu mais visitas na página foi março, 7.944. Mês da programação especial em referência ao dia das mulheres (8). 
Quantidade de acessos até 19/12/2017: 55.526.

Gráfico 8: acessos 2016

Gráfico 9: acessos 2017
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3 . 2  J o r n a l  S e n a d o  m u l h e r 

Foi criado em junho de 2014 para divulgar notícias relevantes e ações 
da bancada feminina. Em dezembro de 2017, publicou sua 39ª edição.
O periódico mensal circula encartado ao Jornal do Senado, no formato 

A-4, na primeira semana do mês, com quatro páginas originalmente e pode 
vir a ser feito em edições especiais com oito páginas. 

3 . 3  a S S e S S o r i a  d e 
i m P r e n S a

Promove o relacionamento direto com os meios de comunicação im-
pressos, televisivos, virtuais e de rádio, para a rápida e eficiente divulgação 
das ações da ProMul, como a seguir:

 h Atende/recebe solicitações de jornalistas de redações e/ou assessores 
de imprensa de órgãos parceiros.

 h Agenda/acompanha entrevistas individuais e coletivas com a Procuradora.

 h Produz conteúdo de sugestões de pauta e artigos referentes a todas 
as ações/eventos da ProMul dirigidos a comunicadores de TVs, rádios, 
jornais, revistas semanais e especializadas, agências de notícias e boletins 
informativos de entidades comunitárias e sindicais.

 h Faz a gestão da mala direta.

 h Contata entidades parceiras e acompanha ações políticas e campanhas 
educativas.

 h Dialoga com assessorias de comunicação dos gabinetes das senadoras.

3 . 4  P r o n u n c i a m e n t o S

 h Em 2016, foram feitos 23 pronunciamentos pela Procuradora em 
Plenário referentes às questões de gênero e apresentados 11 reque-
rimentos de aplauso e pesar.

 h Em 2017, foram feitos 16 pronunciamentos pela Procuradora em 
Plenário referentes às questões de gênero e apresentados 11 reque-
rimentos de aplauso e pesar.
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Reforma precisa aumentar representatividade política – Folha de S. Paulo
Disponível em: http://bit.ly/2E7aIO9

3 . 5  a r t i G o S  P u B l i c a d o S

Novembro (1o)
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2016

 Novembro (8)  

Artigo: o golpe de 2016 e a violência política de gênero. livro “somos todas. somos uma: formas de pensar a mulher na sociedade brasileira”
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Dezembro (6)  

Queremos salário, lazer, tempo e poder – Folha de S. Paulo
Disponível em: http://bit.ly/2E5hyDX 
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2017

Janeiro (17)  

É preciso falar dos presídios femininos e das presidiárias – Folha de S. Paulo 
Disponível em: http://bit.ly/2GRsZ3y
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Simplesmente Marisa – Folha de S. Paulo
Disponível em: http://bit.ly/2E1ASpm 
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2017

Abril (11)  

Mulheres vencendo o medo – Brasil 247 
Disponível em: http://bit.ly/2saaTXw 



Procuradoria EsPEcial da MulhEr32

20
17 Novembro (24)  

Violência Política de Gênero – Agora é que são elas
Disponível em: http://bit.ly/2E6vH7y
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4.Publicações

Em 2016 e 2017, A ProMul reeditou, reimprimiu e publicou materiais 
como ponto de apoio para a luta pelo fim da violência de gênero e por 
mais mulheres na política. O Relatório de Atividades 2015, a Pesquisa 

Equidade de Gênero na Política, feita pelo DataSenado, por encomenda da 
ProMul, e a Cartilha Mulheres Discutem Previdência em Defesa do Futuro 
foram algumas das iniciativas.

O folder 10 anos da Lei Maria da Penha: uma conquista da luta das 
mulheres, com estatísticas nacionais e internacionais, mostra que a violência 
contra a mulher é maior nos países como o Brasil, em que a participação 
política feminina é menor. Traduzido em inglês, ele foi levado à 137a Assembleia 
da União Interparlamentar, na Federação Russa, pelas senadoras Vanessa 
Grazziotin e Gleisi Hofmann em outubro de 2017.

A cartilha Lei Maria da Penha: perguntas e respostas foi reimpressa em 
2017 e tem cumprido o papel educativo de alertar e encorajar mulheres a 
fazerem a denúncia. A nova edição é apresentada pela senadora Vanessa 
Grazziotin (PCdoB-AM) e as deputadas Elcione Barbalho (MDB-PA), Gorete 
Pereira (PR-CE) e Soraya Santos (PR-RJ).

O livro Mais Mulheres na Política – Retrato da sub-representação fe-
minina no poder analisa o resultado das eleições de 2014 e 2016, detalha 
o cenário da participação feminina em todos os estados e traz, ainda, as 
chances eleitorais por gênero e informações de investimento de recursos 
do fundo partidário em candidatas.

Encartado ao livro, circula o Mapa Brasil Mulheres na Política, com dados 
sobre a presença feminina no Poder Legislativo, no Executivo e no Judiciário.

Todas as publicações estão disponíveis em:
 www.senado.leg.br/procuradoria

Link: http://bit.ly/2eicALT 
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Link: http://bit.ly/2sar7jp 

Relatório de Atividades 2015

link: http://bit.ly/2FQNxrQ 

Folder Procuradoria da Mulher 
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2016

Livro Mais Mulheres na Política – Retratos da 
sub-representação feminina no poder

Link: http://bit.ly/2nJ5DoQ 

Link: http://bit.ly/1Y3cFkk 

Livreto Equidade de Gênero na Política 2016
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Mapa Mulheres na Política 2016

Link: http://bit.ly/2FSxhGQ 

Link: http://bit.ly/2BZXvVi 

Folder 10 Anos da Lei Maria da Penha
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2017

Folder 10 Anos da Lei Maria da Penha – 
Edição em inglês 

Cartilha Mulheres discutem Previdência em defesa do futuro

Link: http://bit.ly/2BYRGaZ 

Link: http://bit.ly/2en3eK9 
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5.Exposições Fotográficas

Mulheres de OurO – MarçO 

No ano dos Jogos Olímpicos, o Comitê pela Promoção da Igualdade 
de Gênero do Senado, com o apoio da Diretoria-Geral e da ProMul, 
realizou a mostra fotográfica Mulheres de Ouro. A exposição abriu 

as comemorações em homenagem ao Mês da Mulher no Senado, no Espaço 
Senado Galeria, e ficou aberta à visitação do público até o final do mês.

Resultado da construção coletiva de servidores, fotógrafos e atletas, a 
exposição teve curadoria do fotógrafo João Rios e retratou artisticamente 
colaboradoras da Casa em práticas esportivas.

A participação feminina no universo cultural do esporte foi marcada 
por rupturas, avanços e retrocessos. Superando preconceitos, as mulheres 
conquistaram campos de futebol, quadras, piscinas e todo complexo esportivo 
que antes só os homens podiam utilizar.

Fotos: m
arcelo Favaretti
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2016

Fotos: m
arcelo Favaretti

COres de uM OutubrO rOsa – 
OutubrO 

A exposição Cores de um Outubro Rosa, promovida pela Comissão 
de Defesa dos Direitos da Mulher, com apoio da ProMul, mobilizou o 
trabalho de jovens artistas plásticos para a campanha Outubro Rosa, 
em favor da importância de se prevenir contra o câncer de mama e 
pela luta das mulheres brasileiras por mais igualdade social e política.

No espaço Mário Covas, 25 estudantes do Instituto de Artes da 
Universidade de Brasília (UnB) exibiram telas com técnicas mistas, 
resultado do trabalho produzido sob supervisão do mestre Elder Rocha. 

A presidente da Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher, deputada 
Gorete Pereira (PR-CE), e a deputada Dâmina Pereira (PODE-MG), coor-
denadora da bancada feminina, destacaram a importância de sensibilizar 
o público em relação ao câncer de mama, doença que, diagnosticada 
precocemente, tem plena possibilidade de cura.
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ViVa Vida – OutubrO

A primeira solenidade do calendário de atividades do Outubro Rosa, em 
2016, foi a inauguração da exposição fotográfica Viva Vida, promovida pela 
Recomeçar – Associação de Mulheres Mastectomizadas de Brasília. O ato 
reuniu um grande público e foi prestigiado por parlamentares de ambas as 
Casas do Congresso.

Idealizada pela presidente da associação, Joana Jecker, a exposição 
mostrou fotografias e relatos de mulheres que passaram pelo tratamento do 
câncer, pelo processo de reconstrução da mama e retomaram sua vida social. 

Uma das modelos da exposição Viva Vida foi a própria Joana, que de-
tectou um nódulo em autoexame, aos 30 anos de idade. A experiência a 
levou a se transformar em uma líder em saúde, com presença destacada nas 
articulações para aprovação de projetos de lei para as mulheres acometidas 
de câncer de mama.

Fotos: m
arcelo Favaretti
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2016

Mulheres Negras NO seNadO – JulhO e 
OutubrO

Para celebrar o Dia Nacional de Tereza de Benguela e da Mulher Negra, 
comemorado em 25 de julho, o Comitê pela Promoção da Igualdade de 
Gênero e Raça e o Comitê do Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça 
promoveram a exposição fotográfica Mulheres Negras no Senado.

Construída com imagens de 35 mulheres da Casa, fotografadas por 17 
servidoras e servidores, a mostra foi exibida virtualmente pela Intranet em 
julho e no Espaço Senado Galeria em outubro.

Instituído pela Lei no 12.987/2014, por iniciativa da então senadora Serys 
Slhessarenko, o Dia Nacional foi inspirado no Dia Internacional de Luta da 
Mulher Negra da América Latina e do Caribe.

Fotos: m
arcelo Favaretti
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6. Projeto Pauta Feminina

A parceria entre a ProMul e a Secretaria de 
Mulheres e Procuradoria de Mulheres da 
Câmara dos Deputados tem apoio do Núcleo de 

Estudos e Pesquisa da Mulher (Nepem) da Universidade 
de Brasília, da ONU Mulheres e do Banco Mundial.

É um estímulo ao pleno exercício da democracia 
participativa, fundamentado na valorização da cidadania 
como processo contínuo de discussão reflexiva sobre 
as normas e os padrões sociais baseados em gênero.

As reuniões, com formato de audiências públicas, 
acontecem de forma alternada uma vez por mês nas 
dependências do Senado e da Câmara dos Deputados 
e contam com a presença de especialistas, autoridades 
e usuárias/usuários dos serviços públicos. 

O projeto tem se mostrado eficiente ao permitir 
o encontro de pessoas num contexto favorável de 
discussão, gerando troca de informações, fomento 
de temas para a pauta legislativa, esclarecimento 
de dúvidas dos participantes – presentes ou inter-
nautas – e a abordagem de questões muitas vezes 
polêmicas ou pouco tratadas pelas pautas dos meios 
de comunicação. 

As reuniões são transmitidas todas as sextas-fei-
ras no programa Pautas Femininas, da Rádio Senado, 
às 8h45 (horário de Brasília), com duração de 15’. 

Foram realizadas 11 pautas em 2016 e 12 en-
contros em 2017. 
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2016

MarçO (16) – Olhar FeMiNiNO sObre O FeMiNiCídiO
Foto: m

arcelo Favaretti

Um ano após a sanção da Lei do Feminicídio (Lei no 13.104, de 9/3/2015), 
a avaliação das mulheres sobre seus efeitos foi tema de encontro realizado 
no Auditório Freitas Nobre, na Câmara dos Deputados.

As especialistas convidadas discutiram as dificuldades para enquadrar as 
ocorrências: Andrea Brochier Machado, perita criminal do Instituto Geral de 
Perícias em Porto Alegre-RS; Dilamar Aparecida de Castro Souza, delegada 

da DEAM de Luziânia-GO; e Valéria Diez Scarance Fernandes, promotora 
de Justiça do Ministério Público de São Paulo. 

Além da senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM), procuradora da Mulher, 
prestigiaram o encontro as deputadas Flávia Moraes (PDT-GO), 1a coordenadora 
adjunta da Secretaria da Mulher da Câmara; Keiko Ota (PSB-SP), 2a procuradora 
adjunta da Secretaria da Mulher da Câmara; Carmen Zanotto (PPS-SC); Érika 
Kokay (PT-DF); Josy Nunes (MDB-TO); e Ana Perugini (PT-SP).
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MarçO (17) – “issO é papel de Mulher?”
Foto: Beto Barata / agência senado

Com direito a provocativa apresentação em formato de stand up comedy, 
o papel da mulher na sociedade foi o tema do encontro, no auditório Antônio 
Carlos Magalhães, do Interlegis, em iniciativa da ProMul e do Comitê de 
Promoção de Igualdade de Gênero, como parte do calendário de atividades 
do mês da mulher.

Mariana Gondim, assessora da liderança do Bloco de Apoio ao Governo, 
conduziu a dinâmica lúdica e interativa. Os painelistas foram Rodrigo Brum, 

assessor na Secretaria-Geral da Mesa, que falou sobre as responsabilidades 
da paternidade na sociedade atual, e Maria da Conceição Lima, consultora 
legislativa, que acompanha a bancada feminina do Congresso nos debates 
sobre legislação.

A deputada Érika Kokay (PT-DF), conhecida pelo seu ativismo em prol 
dos direitos das mulheres, participou do debate e elogiou a iniciativa que, 
segundo ela, expôs os problemas de forma leve e divertida.
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2016

abril (28) – saúde da Mulher iNdígeNa
Foto: Pedro França / agência senado

As políticas públicas dirigidas à mulher indígena foram tema do encontro 
realizado no Plenário 9, da Ala Alexandre Costa, com mediação da senadora 
Regina Sousa (PT-PI). Ela destacou a importância de marcar o Dia do Índio 
(19 de abril), com reflexão e ações sobre a realidade de meninas e mulheres 
indígenas.

As apresentações ficaram a cargo de Viviane Inácio, do Departamento de 
Atenção à Saúde Indígena (DASI), do Ministério da Saúde; de Daiara Tukano, 

mestranda em Direitos Humanos, Educação e Cultura de Paz e professora 
na Secretaria de Educação do GDF; e de Bernardino Vitoy, da Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS), que frisou a necessidade de superação 
do “viés colonizador”.

Maria Angélica Gomes, consultora do Programa Especial Mais Médicos, 
e Juan Alvares, primeiro secretário da Embaixada de Cuba, prestigiaram o 
encontro ao lado de estudantes, servidores públicos e lideranças políticas.
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MaiO (31) – graVidez Na adOlesCêNCia
Foto: m

arcos oliveira / agência senado 

Com mediação da deputada Jô Moraes (PCdoB-MG) e participação da 
senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM), a Pauta Feminina debateu a realida-
de de meninas que engravidam com idades entre 11 e 17 anos, sofrendo, na 
adolescência, os impactos da gestação não planejada.

Compuseram a mesa: Thereza de Lamare, coordenadora-geral de Saúde da 
Criança e Aleitamento Materno do Ministério da Saúde; Luís Carlos Sakamoto, 
médico assistente do Centro de Referência da Saúde da Mulher, Hospital Pérola 

Byington de São Paulo; Dhara Souza, professora da Fundação Educacional 
do DF; Anna Cunha, do Fundo de Populações das Nações Unidas (UNFPA); 
Gabriela Mora, especialista em cidadania dos adolescentes (Unicef); Esther 
Vilela, coordenadora-geral de Saúde das Mulheres do Ministério da Saúde; 
Haydee Padilla, da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS); e Walter 
Gomes, da Coordenadoria da Infância do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT).
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2016

JuNhO (15) – zika Vírus e MiCrOCeFalia 
Foto: antônio augusto / câm

ara dos deputados

A epidemia do Zika vírus, transmitido pelo mosquito Aedes Aegypti, 
e as consequências da microcefalia em crianças e jovens afetados pela 
malformação foram debatidas por especialistas.

Inês Gadelha, diretora do Departamento de Atenção Especializada e 
Temática do Ministério da Saúde; Viviane Lima, mãe de duas adolescentes 
com microcefalia; Valcler Rangel Fernandes, vice-presidente de Ambiente, 
Atenção e Promoção da Saúde da Fiocruz, falaram sobre medidas possíveis 

e necessárias para atender necessidades assistenciais que vão além da esti-
mulação precoce, como desburocratizar o acesso ao Benefício de Prestação 
Continuada, e priorizar o atendimento a crianças com síndrome congênita 
do Zika vírus. 

A audiência pública realizada pela Comissão de Defesa dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência da Câmara dos Deputados, em parceria com 
a ProMul, foi solicitada pela deputada Zenaide Maia (PR-RN).
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agOstO (11) – bOas prátiCas de apliCaçãO da lei Maria da peNha
Foto: geraldo m

agela / agência senado

Especialistas e profissionais que atuam no atendimento a mulheres 
vítimas de violência abordaram exemplos positivos no cumprimento da 
Lei Maria da Penha.

administradora Regional de Sobradinho e delegada de polícia; Cristiane 
Moroishi, supervisora do Centro Judiciário da Mulher, do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios; e Iara Lobo, coordenadora da Casa da 
Mulher Brasileira. 

Aberto pela senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM), o debate contou 
com a presença de Sosormaa Chuluunbaatar, embaixadora da Mongólia; 
entre outras autoridades e lideranças femininas.

A mesa foi composta por Marcela Medeiros, doutora em Psicologia 
e chefe do Núcleo de Atendimento à Família e aos Autores de Violência 
Doméstica (Nafavd ), de Santa Maria-DF; Rosana Leite, defensora pública 
da Vara de Violência Doméstica de Mato Grosso; Jane Klébia dos Reis, 
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seteMbrO (11) – tOga Justa: desigualdade de gêNerO NO JudiCiáriO
Foto: edilson rodrigues / agência senado

A deputada Érika Kokay (PT-DF) mediou o encontro que reuniu mulheres 
da Justiça para debater em alto nível o tema Toga Justa: o exercício profis-
sional do Direito como fator de empoderamento feminino. 

Estavam presentes Delaíde Arantes, ministra do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST); Ela Wiecko, vice-procuradora-geral da República; Deborah Duprat, procu-
radora federal dos Direitos do Cidadão; Daniele Osório, defensora pública federal; 

Vera Lúcia Santana Araújo, advogada e consultora jurídica; e Theresa Karina de 
Figueiredo, juíza do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT).

As especialistas mostraram estatísticas da presença feminina desigual nos 
tribunais superiores e seu reflexo nas dificuldades enfrentadas na magistra-
tura, no Ministério Público e na Defensoria, bem como a falta de pluralidade 
de raça, gênero e orientação sexual no paradigma dominante do Direito.
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OutubrO (6) – eMpOderaMeNtO de MeNiNas 
Foto: geraldo m

agela / agência senado

Com coordenação das senadoras Regina Sousa (PT-PI) e Vanessa Grazziotin 
(PCdoB-AM), o projeto Pauta Feminina reuniu especialistas para debater a im-
portância de políticas públicas dirigidas a meninas, em audiência realizada em 
conjunto com a Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH). 

As dificuldades enfrentadas pelas meninas e adolescentes entre 
nove e 14 anos foram mostradas pelas pesquisadoras Danielle Araújo, 

do Instituto Promundo; Anette Trompeter, diretora da Plan International; 
Gabriela Mora, oficial do programa Cidadania dos Adolescentes do Unicef; 
Joana Chagas, gerente de Programas da ONU Mulheres; Cláudia Vidigal, 
secretária nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente; e Josilene 
Aires, professora em João Pessoa-PB, no encontro que contou com 
estudantes do Centro de Ensino Médio 9, de Ceilândia-DF.
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OutubrO (20) – aCessibilidade de MaMOgraFias para Mulheres COM deFiCiêNCia
Foto: edilson rodrigues / agência senado

No mês da campanha Outubro Rosa, o projeto Pauta Feminina deu voz 
às dificuldades das mulheres com deficiência para realizar exames básicos 
de prevenção ao câncer de mama. Carla Karine da Silva, cadeirante e usuária 
do SUS, narrou a dificuldade para fazer ecografia mamária, mamografia e 
ressonância magnética após diagnosticar um nódulo na mama direita.

Compuseram a mesa César Cabello dos Santos, mastologista e professor 
livre-docente do Hospital da Mulher da Unicamp; Odília Brígida de Sousa, 
coordenadora-geral de Saúde da Pessoa com Deficiência do Ministério da 

Saúde; Paulo Beck, coordenador de Promoção de Direitos das Pessoas com 
Deficiência do Governo de Brasília; e Larissa Bezerra da Silva, pedagoga da 
Rede Feminina de Combate ao Câncer. 

A embaixadora Diana Vanegas, de El Salvador, e o cônsul Ilya Lutski, da 
embaixada da República de Belarus, prestigiaram o encontro. A presença 
de pessoas com deficiência auditiva motivou a adoção regular de intérpretes 
de Libras nas edições do projeto Pauta Feminina. 
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NOVeMbrO (17) – gêNerO e raça Nas eleições de 2016  
Foto: geraldo m

agela / agência senado

O resultado das eleições pela perspectiva de raça e gênero foi o tema 
do Pauta Feminina mediado pela senadora Regina Sousa (PT-PI). 

No Nordeste, as mulheres se elegeram prefeitas em porcentagem de 
16%, e vereadoras, em 15%; diante de, respectivamente, 15% e 14% no 
Norte; 13% e 13% no Centro-Oeste; 9% e 11% no Sudeste; e 7% e 14% no 
Sul do País. Em nenhuma região as prefeitas indígenas ou negras (pardas e 
pretas) suplantaram as brancas eleitas. Nas câmaras municipais, as mulheres 
negras se sobressaíram no Norte e Nordeste. 

Compuseram a mesa Eunice Borges, da ONU Mulheres; Olgamir Amância, 
da União Brasileira de Mulheres (UBM) e professora da UnB; Flávia Biroli, 
cientista política da Universidade de Brasília (UnB) e integrante do Grupo de 
Pesquisa sobre Democracia e Desigualdades (Demodê); Marise Nogueira, 
diplomata; e Gabriela Cruz, da Secretaria de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial (Seppir). 

A discussão foi acompanhada por várias mulheres que ocuparam postos 
de direção no Executivo local e federal.
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2016

dezeMbrO (8) – Múltipla VulNerabilidade das Mulheres COM deFiCiêNCia à ViOlêNCia 
dOMéstiCa

Foto: ong essas m
ulheres

Coordenado pelas deputadas Rosinha da Adefal (PTdoB-AL) e Carmen 
Zanotto (PPS-SC), o encontro discutiu situações de abuso e violência domés-
tica, às vezes cometidas pelos próprios cuidadores, que agravam a violência 
psicológica, moral, patrimonial, física e sexual que incide sobre as mulheres 
em geral. Foi dado destaque à importância dos aspectos físicos e intelectuais 
das vítimas, os quais fazem a violência a seus direitos ser minimizada, tratada 
como questão privada e não de violência a direitos humanos.

O tema foi debatido por Marcia Gori, presidente e fundadora da ONG Essas 
Mulheres; Adriana Abreu Magalhães, integrante da ONG; Betânia Cristina 
Souza de Assis, secretária adjunta de Enfrentamento à Violência Contra as 
Mulheres da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres do Ministério 
da Justiça e da Cidadania; e Carolina Angélica Gomes, coordenadora-geral 
do Sistema de Informações da Pessoa com Deficiência da Secretaria Especial 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência.
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2017 – FeVereirO (16) – FeMiNiCídiO COMO ViOlêNCia pOlítiCa  
Foto: geraldo m

agela / agência senado

O assassinato de nove mulheres em Campinas-SP, durante uma festa 
de réveillon, em dezembro de 2016, motivou a ProMul a pautar a discussão 
sobre o feminicídio como violência política.

Participaram da audiência mediada pela senadora Regina Sousa (PT-PI), 
no Plenário 6, Ala Nilo Coelho, do Senado: Lourdes Bandeira, professora 
titular do Departamento de Sociologia da Universidade de Brasília (UnB); 
Joelma Rodrigues da Silva, doutora em História e coordenadora da Questão 

Negra da Diretoria da Diversidade da UnB; Clara Flores Seixas de Oliveira, 
pesquisadora do Laboratório de Estudos em Segurança Pública, Cidadania 
e Solidariedade (Lassos) e mestranda do Ciências Sociais da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA); Lúcia Bessa, subsecretária de Políticas para 
as Mulheres do Governo de Brasília; e Véronique Durand, doutora em 
Antropologia e autora do livro Órfãs de Esperança – Violências contra a 
Mulher – Alguns Relatos no Mundo. 
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2017

MarçO (16) – CasaMeNtO de MeNiNas MeNOres de 18 aNOs
Foto: antonio araújo / câm

ara dos deputados

As deputadas Dâmina Pereira (PODE-MG), coordenadora da Bancada Feminina 
na Câmara dos Deputados, e Creuza Pereira (PSB-PE) conduziram o debate no 
auditório Freitas Nobre daquela Casa.

Os palestrantes Paula Tavares, pesquisadora do Banco Mundial, e Carlos 
Bichara, consultor da Câmara, alertaram para o fato de o casamento na 
adolescência trazer como consequência gravidez precoce, baixos níveis 
de escolaridade, suscetibilidade a abusos e menor renda ao longo da vida 

de meninas e de meninos. Segundo eles, no Brasil, 36% da população 
feminina se casam antes dos 18 anos, o que acarreta perdas desastrosas 
e irreparáveis para o futuro. 

O casamento entre menores de 16 anos é aceito no Brasil somente com 
autorização dos pais (Lei no 10.406/2002), mas a lei abre uma brecha e permite 
autorização judicial para casamento de menores de 16 anos em caso de gravidez 
ou para evitar processo criminal.



Procuradoria EsPEcial da MulhEr56

20
17

MarçO (21) – iMpaCtOs da reFOrMa da preVidêNCia Na Vida das Mulheres 
Foto: geraldo m

agela / agência senado

Em parceria com a Comissão de Direitos Humanos e Cidadania (CDH), 
o encontro foi aberto pela senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM) e con-
duzido pelo senador Paulo Paim (PT-RS), com presença da senadora Fátima 
Bezerra (PT-RN).

Após exposição de estatísticas e fatos sobre a Reforma da Previdência, 
concluiu-se pela urgente necessidade de debater mais a fundo e esclarecer 
as consequências das mudanças propostas para o futuro das mulheres e 
da sociedade.

Compuseram a mesa: Maria Lucia Fattorelli, da Auditoria Cidadã da 
Dívida Pública; Denise Gentil, da UFRJ; Anna Beatriz Parlato, do Ministério 
Público do Trabalho e da Associação de Advogados pela Igualdade de 
Gênero, Raça e Etnia; Rosa Maria Campos Jorge, do Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscais do Trabalho; Luciana Farias, do Instituto dos Advogados 
Previdenciários; Maria Inez Rezende, da Associação Nacional dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal; Dorenice Flor da Cruz, da CONTAG; e Isis Tavares 
Neves, da CNTE. 



RelatóRio de atividades 2016/2017 57

2017

abril (26) – Mulheres Na CiêNCia 

A comemoração dos 44 anos de criação da Embrapa e a semana dos 
55 anos da Universidade de Brasília (UnB), instituições sediadas no Distrito 
Federal, foram marcadas por um debate, aberto pela senadora Vanessa 
Grazziotin (PCdoB-AM) e conduzido pela deputada federal Jô Moraes (PCdoB-
MG), sobre as mulheres nas carreiras científicas.

Participaram da mesa Vânia Beatriz Rodrigues Castiglioni (Embrapa); Maria 
Emília Walter (UnB); Joana Chagas (ONU Mulheres); Helena Nader, presidente 

da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC); Janice Zanella 
(Embrapa Aves e Suínos); Marília Regini Nutti (Embrapa Agroindústria de 
Alimentos); Marcia Barbosa (UFRGS); e Vanessa de Andrade (UnB).

A Embrapa Agroenergia lançou o vídeo “Mulheres na Ciência”, no qual nove 
biólogas, químicas, farmacêuticas e engenheiras agrônomas dão depoimen-
tos sobre conquistas e dificuldades nas respectivas carreiras. Presentes, as 
pesquisadoras foram saudadas pelo público que lotou o auditório do Interlegis.

Foto: rodrigo viana / agência senado
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MaiO (25) – eMpOderaMeNtO das MeNiNas e ObJetiVOs dO deseNVOlViMeNtO susteN-
táVel (Ods)

A deputada Profª Marcivânia (PCdoB-AP) e a ex-senadora Emília 
Fernandes, presidente do Fórum de Mulheres do Mercosul, coordenaram 
o encontro sobre as meninas de hoje na perspectiva das mulheres do 
amanhã.

As debatedoras foram Heloísa Oliveira, da Fundação Abrinq e da 
Comissão Nacional para os ODS; Cláudia Vidigal, secretária Nacional 
dos Direitos da Criança e do Adolescente; Gabriela Mora, do Fundo 

Internacional para o Desenvolvimento da Infância (Unicef); Laís Rodrigues 
de Almeida, 17 anos, estudante de engenharia; Viviana Santiago, gerente 
técnica de Gênero da Plan International Brasil; e Gina Vieira Ponte de 
Albuquerque, professora da Secretaria de Educação do Distrito Federal.

No encontro foi lançado o livro Ser Menina no Brasil Contemporâneo: 
marcações de gênero em contexto de desigualdades, organizado pelos 
professores Benedito Rodrigues e Leda Gonçalves de Freitas.

Foto: geraldo m
agela / agência senado
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2017

JuNhO (22) – raCisMO iNstituCiONal NO ateNdiMeNtO à Mulher Na saúde 

A senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM), procuradora Especial da 
Mulher, mediou o encontro ao lado da ex-senadora Emília Fernandes, pre-
sidente do Fórum de Mulheres do Mercosul.

Discutiu-se o quanto o tratamento desigual e os maus tratos ferem os 
direitos garantidos na Constituição Federal e em convenções internacionais 
assinadas pelo Brasil.

A mesa foi composta por Ilka Teodoro, diretora jurídica da Artemis; Irene 
do Carmo Alves Ferreira, vice-presidente Conselho Federal de Enfermagem;  

Liz-Elainne de Silvério, promotora de Justiça do Núcleo de Gênero Pró-
-Mulher do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT); 
Juliana Silva Gama, do Departamento de Atenção à Saúde Indígena do 
Ministério da Saúde; Gabriela Cruz, gerente de projetos da Secretaria 
Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir); e Val Cruz, 
usuária do SUS e membro da Associação de mulheres mastectomizadas 
de Brasília, Recomeçar.

Foto: edilson rodrigues / agência senado
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As mulheres negras ressaltaram a importância da afirmação da 
identidade racial e ancestralidade africana no Dia Internacional da Mulher 
Negra Latino-Americana e Caribenha, estabelecido em 1992, e também 
Dia Nacional de Tereza de Benguela e da Mulher Negra, definido pela 
Lei no 12.987/2014, iniciativa da então senadora Serys Slhessarenko. 

Compuseram a mesa, mediada pela deputada federal Luciana Santos 
(PCdoB-PE), uma das quatro mulheres que presidem partidos políticos 

no Brasil: Flora Egécia, diretora do filme Das Raízes às Pontas; Agna 
Alves, do Coletivo de Mulheres com Deficiência do Distrito Federal; 
Ester Monteiro, diretora de Jornalismo da Secretaria de Comunicação 
Social do Senado (Secom); Eunice Borges, associada do Programa de 
Liderança e Participação Política da ONU Mulheres no Brasil; Joceline 
Gomes, jornalista, dançarina e gerente de Comunicação na Secretaria 
de Cultura do Distrito Federal. 

2017 – JulhO (25) – Mulheres Negras, trilhaNdO CaMiNhOs para a igualdade
Foto: roque de sá / agência senado
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2017

agOstO (24) – Mulheres, MeMórias e CiNeMa

Mediado pela deputada Prof.a Marcivânia (PCdoB-AP), o debate deu luz 
ao olhar feminino sobre as mulheres na construção de Brasília; à experiência 
de vida de docentes negras; às limitações da representação audiovisual das 
mulheres LGBT e indígenas; e à experiência pedagógica do projeto Curta 
Maria, em Sobradinho. 

Participaram da mesa Tania Fontenele, pesquisadora e diretora de Poeira 
& Batom, documentário produzido em comemoração aos 50 anos de Brasília; 

Zezé Rocha, da Casa de Educação Anísio Teixeira, e criadora do projeto 
Curta Maria; Neide Rafael, professora e uma das protagonistas de Elas 
Falam, documentário de Renata Parreira; e Sandra Machado, produtora 
audiovisual, pesquisadora e jornalista do Blog da Igualdade. 

Dona Maria do Chapéu, protagonista de Poeira & Batom e pioneira na 
luta pela fixação da Vila Planalto, prestigiou o encontro, entre dezenas de 
lideranças atuantes na área de cultura do Distrito Federal. 

Foto: edilson rodrigues / agência senado



Procuradoria EsPEcial da MulhEr62

20
17

A violência virtual contra as mulheres foi discutida no Pauta Feminina 
realizada como atividade da Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher, 
por solicitação das deputadas Ana Perugini (PT-SP), Érika Kokay (PT-DF) e 
Laura Carneiro (DEM-RJ), com o apoio da Secretaria da Mulher da Câmara.

As debatedoras pediram políticas públicas que normatizem e protejam as 
mulheres dos abusos registrados nas mídias sociais, como compartilhamento 
de fotos íntimas sem autorização, chantagem sexual e intimidação por meio 
da divulgação pública de endereços e informações privadas.

Participaram: Juliana Cunha, da organização não governamental SaferNet; 
Janara Souza, professora de Comunicação da Universidade de Brasília (UnB); 
Lola Aronovich, professora universitária e blogueira do Escreva, Lola, Escreva; 
Mônica Rosina, do Facebook; e Éricka Filipelli, da Secretaria Especial de 
Políticas para as Mulheres (SPM).

As deputadas Gorete Pereira (PR-CE), procuradora da Mulher da Câmara, 
Benedita da Silva (PT-RJ) e Jô Moraes (PCdoB-MG), segunda-procuradora 
adjunta da Mulher, revezaram-se na mediação.

seteMbrO (28) – ViOlêNCia Virtual Na iNterNet CONtra as Mulheres
Foto: alex Ferreira / câm

ara dos deputados
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2017

Aberta pela senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB) e mediada pela ex-
senadora Emília Fernandes, do Fórum de Mulheres do Mercosul, a Pauta 
Feminina discutiu os desdobramentos da 2a Conferência Nacional de Saúde 
da Mulher, realizada em Brasília entre os dias 17 e 20 de agosto de 2017, 
que contou com cerca de 1.800 participantes, entre gestoras(es), usuárias(os) 
e profissionais de saúde, vindos de todo o Brasil.

As convidadas exaltaram a necessidade de o Poder Legislativo acompanhar 
a aplicação das propostas aprovadas para que as políticas possam fazer a 
diferença na vida das mulheres.

Estavam presentes Kátia Souto, da Coordenação de Saúde das Mulheres 
do Ministério da Saúde; Elisa Costa, cigana romani, presidente da Associação 
Internacional Maylê Sara Kalí; Paula Benett, da coordenação de Diversidade 
LGBT do Governo de Brasília e membro do Conselho da Mulher do DF; e 
Ronald Santos, presidente do Conselho Nacional de Saúde, organizador da 
Conferência.

Eliane Nascimento, funcionária da Câmara dos Deputados e usuária do 
SUS, emocionou a todos com a narração da superação do primeiro câncer 
que enfrentou, há 18 anos.

OutubrO (26) – resultadOs e desaFiOs da 2ª CONFerêNCia NaCiONal de saúde da 
Mulher

Foto: Jefferson rudy / agência senado
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O reconhecimento e a valorização do papel das parteiras tradicionais, 
como parte da programação dos 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência 
contra a Mulher, foi a preocupação geral no encontro mediado pela depu-
tada Janete Capiberibe (PSB-AP), com participação da senadora Vanessa 
Grazziotin (PCdoB-AM).

As expositoras foram Sandra de Souza Maciel, socióloga, parteira aprendiz 
e coordenadora Nacional do Movimento Curador; Maria Luiza Dias, da Rede 

Estadual de Parteiras Tradicionais do Amapá; Verónique Durand, doutora 
em Antropologia e autora do livro Órfãs de Esperança – Violências contra a 
Mulher – Alguns relatos no mundo; e Silvéria Santos, parteira, enfermeira 
obstétrica e professora da Universidade de Brasília (UnB).

Prestigiaram o encontro as parteiras Adiles Sebastiana de Sá, conhecida 
como Irmã Soledade, em Santo Antônio do Descoberto, e Florentina Santos, 
Dona Flor, quilombola que fez 329 partos e teve 18 filhos sozinha.

NOVeMbrO (28) – ViOlêNCias seNsíVeis e suas CONsequêNCias NO NasCiMeNtO e NO 
parteJar 

Foto: Fernão rocha / senado Federal
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2017

dezeMbrO (7) – ViOlêNCia sexual CONtra Mulheres COM deFiCiêNCia

Mediada pela deputada Rosinha da Adefal (Avante-AL), o Pauta Feminina 
abordou tema comum à 11ª Semana de Valorização da Pessoa com Deficiência 
do Senado e à Campanha dos 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra 
a Mulher.

A discussão reuniu Glaucia Cristina da Silva, da Delegacia Especial de 
Repressão aos Crimes por Discriminação Racial, Religiosa ou por Orientação 
Sexual ou contra a Pessoa Idosa ou com Deficiência; Carolina Angélica Gomes, 

do Sistema de Informações da Pessoa com Deficiência da Secretaria de Direitos 
Humanos; e Maria de Fatima Marinho de Souza, do Departamento de Vigilância de 
Doenças e Agravos Não Transmissíveis e Promoção da Saúde do Ministério da Saúde.

Onã Silva, enfermeira e cordelista, fez apresentação artística. Roberta Viegas, 
do Observatório da Mulher contra a Violência, e Marcos Ruben, da Secretaria 
de Transparência do Senado, divulgaram dados produzidos pelo Senado sobre 
o assunto. 

Foto: geraldo m
agela / agência senado
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7. oficina – Saúde Da mulher: autonomia no corpo e na 

vida

Objetivo: A iniciativa da ProMul leva ao público feminino o conceito de 
saúde de acordo com orientação da Organização Mundial de Saúde (OMS), 
sob referência dos princípios e diretrizes de prevenção e proteção da saúde 
da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PAISM) do 
Sistema Único de Saúde (SUS), lançada pelo Governo Federal em 2004. 

A dinâmica oferece informações técnicas sobre o funcionamento do 
corpo do ponto de vista sistêmico, em consideração ao ser humano em suas 
características físicas, emocionais e psíquicas. 

A intenção é tratar a saúde preventiva referente às doenças preveníveis 
indicadas pelo Ministério da Saúde, quais sejam, doenças sexualmente 
transmissíveis e Aids (DSTs/Aids), sedentarismo, tabagismo, alcoolismo, 
diabetes e câncer de mama e do colo do útero. 

Além disso, a oficina elucida as garantias legais em saúde da mulher 
e enaltece a visão de alteridade e a consciência cidadã, abrangendo 
direitos sexuais e direitos reprodutivos, com esclarecimentos sobre 
legislação federal e distrital no campo dos direitos humanos e da pro-
teção da mulher contra a violência doméstica no contexto da Lei Maria 
da Penha (Lei nº 11.340/2006).  

Formato: A dinâmica conta com materiais educativos e uma peça 
anatômica de esqueleto humano de tamanho natural, conhecida como 
Esqueleta. O método utilizado é o de observação participativa, no qual a 
mulher é encorajada a assumir os comandos do próprio corpo na dimensão 
pessoal e coletiva, numa atitude autônoma e independente, como reforço 
de sua identidade feminina.

O formato oficina contempla um ambiente que permite a um grupo de 
até 30 mulheres, a partir de 14 anos, conhecer o próprio corpo e redes-
cobrir o repertório de aptidões e habilidades, de acordo com conceitos de 
autoconhecimento, autocuidado e autoestima, para assim refletir sobre o 
significado do que vem a ser autonomia e emancipação em saúde. 

A dinâmica faz com que o corpo seja observado em sua condição re-
lacional, ou seja, da mulher com ela mesma, dela com seus semelhantes 
e dela em seus ambientes de convívio, que são ambientes de poder. O 
próprio corpo é um ambiente de poder e o comando dessa estrutura, desse 
instrumento, na análise inter-relacional do ambiente doméstico, estudantil, 
profissional e no lazer permite a ela atuar de forma consciente e intencional 
em busca da transformação de uma realidade adversa.

É destacada a importância dos vínculos de afetividade, entendidos 
como atitudes de sentimento e união do ser humano com a vida e com a 
natureza, humana ou animal, no sentido da proteção de uma riqueza de 
grande proporção. 

Orienta-se que a construção do ser feminino e do ser masculino, ou 
seja, a compreensão do que vem a ser gênero, passa pela percepção de 
que, antes de ser homem ou ser mulher, as pessoas são seres humanos, 
e, antes disso, são seres vivos e é papel de todos a defesa e a proteção 
da vida em sua amplitude, sem permitir que diferenças físicas, biológicas 
e sociais, como sexo, cor da pele, idade, classe social e aparência física, 
sirvam como justificativa para situações de violência, opressão, discriminação 
e arbitrariedades observadas em nossa sociedade. 

O encontro procura mostrar que o resgate do humano na mulher e no 
homem representa agregar significado à vida de cada um. Diferenciam-se 
os conceitos de sexo, gênero, sexualidade e subjetividade.

Por meio do processo de análise, reflexão e síntese de noções sobre 
cuidados, a mulher compreende a dimensão física (condição fisiológica); 
emocional (equilíbrio, satisfação pessoal); social (habilidade de convivên-
cia em grupo, atividades sociais, lazer, cívicas, comunitárias) e espiritual 
(sentido da vida, valores, crenças religiosas) do que representa ter saúde. 

Com auxílio de data show, ilustram-se os sistemas: Nervoso Central e 
Periférico, Hormonal, Reprodutor, Cardiorrespiratório e Digestório, Linfático, 
Límbico e Musculoesquelético. 
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2016 – MarçO (30) – iNstitutO legislatiVO brasileirO 

Foto: ram
íla m

oura
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2016 – OutubrO (17) – serViçO de traNspOrtes

Foto: ram
íla m

oura

2017 – MarçO (24) – iNstitutO legislatiVO brasileirO  

Foto: ana volpe / agência senado
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2017 – MaiO (12) – iNstitutO legislatiVO brasileirO 

2017 – MaiO (26) - iNstitutO legislatiVO brasileirO  

Foto: geovanna Pim
enta/com

unicação interna
Foto: lunde Braghini / Prom
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2017 – JuNhO (29) – iNstitutO legislatiVO brasileirO 

2017 – seteMbrO (1O) – seNadO Mulheres Nas Casas 
legislatiVas – MaNaus – aM

Foto: ram
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oura / Prom
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Foto: arquivo Pessoal
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2017 – seteMbrO (18) – iNstitutO Federal de brasília 

2017 – OutubrO (16) – iNstitutO legislatiVO brasileirO  

Foto: lunde Braghini / Prom
ul

Foto: ram
íla m

oura
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2017 – NOVeMbrO (24) – CâMara MuNiCipal – pariNtiNs – aM

2017 – dezeMbrO (8) – asseMbleia legislatiVa riO braNCO – aC

Foto: câm
ara m

unicipal de Parintins / ascom
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ília m
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ul
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8. Campanha mais mulheres na Política

A Campanha da Bancada Feminina no Congresso é organizada pela 
ProMul em parceria com a Secretaria de Mulheres e a Procuradoria Especial 
da Mulher da Câmara dos Deputados. 

A campanha conta com cartaz virtual e banners.

Conheça o jingle Mais Mulheres na Política: 

Toda mulher nasceu pra brilhar
Em todo canto, em todo lugar

E traz nas mãos a força pra fazer acontecer
Só precisa de oportunidade
Pois tem garra e coragem
Pra fazer o Brasil crescer

Vem com a gente, tome seu lugar
Pois mulher nasceu pra brilhar

É o Brasil que precisa da mulher na política (bis)
É o Brasil que precisa da mulher na política (bis)

Composição: Paulo Marinho

Interpretação: Márcia Siqueira

Disponível em: http://bit.ly/jinglemulher1
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8 .1  l a n ç a m e n t o S

2016 – MaiO (23) – belO hOrizONte – Mg

Foto: assessoria de im
prensa da deputada dâm

ina

“Nossa luta é pela democracia, pela participação e pelo fortalecimento 
do Poder Legislativo”, disse a deputada Dâmina Pereira (PODE-MG), coor-
denadora da Bancada Feminina da Câmara dos Deputados, no lançamento 
da Campanha Mais Mulheres na Política.

Com a presença da deputada Jô Moraes (PCdoB-MG), do presidente 
da Federação das Indústrias do Estado, Olavo Machado Junior, e de mulhe-
res das mais variadas regiões mineiras, vereadoras, deputadas estaduais, 

presidentes de partidos e lideranças femininas, o evento contou com pa-
lestra do juiz Ben-Hur Viza, coordenador do Centro Judiciário de Resolução 
de Conflitos e Cidadania da Mulher em Situação de Violência Doméstica e 
Familiar do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios. As servidoras 
da Secretaria da Mulher na Câmara dos Deputados Marília Ribas, Valéria 
Billafan e Fernanda Monteiro explicaram o passo a passo para a criação da 
Procuradoria da Mulher nas Câmaras Municipais. 
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A audiência promovida pela ProMul e pela Secretaria de Mulheres da Câmara 
dos Deputados, para o lançamento da campanha Mais Mulheres na Política, 
contou com o apoio da Assembleia Legislativa do estado do Pará (Alepa), que 
acolheu público de cerca de 300 lideranças, entre representantes de movimentos 
sociais, de fóruns de mulheres contra a violência, mulheres empreendedora 
além de, ativistas, sindicalistas e estudantes.

Entre outras autoridades, estavam: Fátima Pelaes, secretária de Política 
para Mulheres (SPM); deputada Elcione Barbalho (MDB-PA), procuradora 

da Mulher da Câmara dos Deputados; deputada Gorete Pereira (PR-CE), 
presidente da Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher; deputada 
Zenaide Maia (PR-RN), vice-presidente da Comissão de Defesa dos 
Direitos da Mulher; juiz Ben-Hur Viza, coordenador do Centro Judiciário 
de Resolução de Conflitos e Cidadania da Mulher do DF; e professora 
Nilse Pinheiro, liderança política do município de Ananindeua-PA.

2016 – JuNhO (10) – beléM – pa
Foto: andreia araújo
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 O município de Tabatinga sediou o lançamento da campanha Mais 
Mulheres na Política. Sétima cidade mais populosa do estado do Amazonas, 
com população estimada de 61.028 habitantes em 2015, situa-se na 
tríplice fronteira entre o Brasil, a Colômbia e o Peru.

“É importante dar à população indígena oportunidades, mas respeitando a 
sua cultura”, disse Vanessa Grazziotin, procuradora da Mulher do Senado, no 
auditório Aristóteles Cardoso, na Câmara Municipal. Diante da pré-candidata 

ticuna a vice-prefeita, Josefina Awea, a senadora disse que “somente a 
ocupação dos espaços de poder pelas mulheres fará a política mais igual”.

Entre os presentes, estavam jovens lideranças, como a mencionada Josefina 
Awea e Leonardo Bona, apresentados como pré-candidatos às eleições municipais; 
o vereador Zilmar de Abreu; a ex-vereadora Branca, que já dirigiu a União Brasileira 
das Mulheres em Tabatinga; e a presidente municipal do PCdoB, Camila Alvarado.

2016 – JulhO (28) – tabatiNga – aM
Foto: assessoria de im

prensa senadora vanessa grazziotin
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A procuradora da Mulher no Senado, Vanessa Grazziotin, lançou a 
campanha Mais Mulheres na Política nos municípios de Atalaia do Norte 
e Benjamin Constant, situados no sudoeste amazonense. Durante a ma-
nhã, Vanessa falou para um atento auditório, composto por lideranças 
políticas, na Câmara Municipal de Atalaia do Norte, ao lado de Ivanilde 
Fernandes, representante dos Movimento dos Assentados do Boia; 

Neurani Rodrigues Araújo, presidente da Câmara; e Anete Castro Alves, 
secretária da Mulher do PCdoB no município.

Após o almoço, a senadora discursou na Câmara Municipal de Benjamin 
Constant, ao lado do presidente da Câmara Municipal, Adonias Carvalho 
Santana, e da prefeita, Iracema Maia, que levou o município ao primeiro lugar 
no ranking de transparência no estado do Amazonas e ao 12º lugar no Brasil. 

2016 – JulhO (29) – atalaia dO NOrte e beNJaMiN CONstaNt – aM
Foto: assessoria de im

prensa senadora vanessa grazziotin
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9. Seminário internacional 

Organizado pela Procuradoria Especial da Mulher do Senado, Banco 
Mundial, ONU Mulheres, Avon e parceiros, o seminário Mulheres no 
Poder – Diálogos sobre Empoderamento Político, Econômico e Social e 
Enfrentamento à Violência fechou o ano de 2016 com recomendações a 
serem dirigidas ao Congresso Nacional em 2017. O evento reuniu 457 
mulheres de vários estados no auditório Petrônio Portella, nos dias 14 e 
15 de dezembro. 

As participantes debateram temas essenciais para se compreender os 
fatores que sustentam a sociedade patriarcal e machista e quais seriam os 
mecanismos de transformação dessa realidade. Os temas foram: as expe-
riências nacionais e internacionais de Observatórios de Monitoramento da 

Violência de Gênero – com pesquisadores do Peru, do México e de Portugal; a 
presença das mulheres no universo político; o empoderamento feminino no 
setor privado; os orçamentos sensíveis a gênero; e a pauta de reivindicações 
do movimento organizado de mulheres e entidades do terceiro setor. 

Na plenária final, as participantes recomendaram a valorização da 
diversidade das mulheres brasileiras na elaboração de políticas públi-
cas, considerando suas especificidades, para que a legislação atenda 
a todas e incentive a participação de mulheres na política e em todos 
os espaços de poder. Houve também o repúdio a propostas legislativas 
que afetem os direitos das mulheres. No encerramento, a apresentação 
do grupo brasiliense de mulheres percussionistas Batalá traduziu o clima 

Foto: Pedro França / agência senado

rodolfo dominguez, manuel lisboa, Paula tavares, senadora vanessa grazziotin (PcdoB-am), nadine gasman, deputada Jô moraes 
(PcdoB-mg), roberta viegas e angela albino.
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dos dois dias de intensos debates, com ânimo e disposição para enfrentar 
os desafios de 2017. 

Participaram: as senadoras Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM), procuradora 
da Mulher, Fátima Bezerra (PT-RN), Regina Sousa (PT-PI) e Marta Suplicy 
(MDB-SP); as deputadas Ângela Albino (PCdoB-SC), Carmen Zanotto (PPS-
SC), Ana Perugini (PT-SP), Luizianne Lins (PT-CE) e Jô Moraes (PCdoB-MG); 
Sonia Margarita Siguenza, presidente da Comissão de Equidade de Gênero do 
Parlatino; Fátima Pelaes, secretária Especial de Políticas para as Mulheres; 
Raissa Rossiter, secretária-adjunta de Mulheres, Igualdade Racial e Direitos 

Humanos; Lucia Bessa, subsecretária de Políticas para as Mulheres do 
Governo de Brasília; Nadine Gasman, Eunice Borges e Wânia Pasinato, da 
ONU Mulheres no Brasil; Boris Utria, coordenador-geral de Operações do 
Banco Mundial no Brasil; Ana Costa, vice-presidente jurídica de relações 
governamentais da Avon; Emília Fernandes, do Fórum de Mulheres do 
Mercosul-Brasil; Roberta Viegas, do Observatório da Mulher contra a Violência 
do Senado; as embaixadoras Sosormaa Chuluunbaatar (Mongólia), Beatriz 
Paredes (México) e Diana Vanegas (El Salvador); Tamar García, conselheira 
da Embaixada da Espanha; e Perpétua Almeida, ex-deputada federal. 

Foto: W
aldem

ir Barreto / agência senado 

relatoras apresentam documento final à plenária.
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o grupo percussionista de mulheres Batalá levanta o público ao final do evento.

Público participa ativamente com recomendações que compuseram o relatório final do seminário.

Foto: Pedro França / agência senado
Foto: W

aldem
ir Barreto / agência senado 
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lúcia rincón (uBm) coordena mesa final com leonice tupari (mulheres indígenas), valdecir odara 
(amnB), senadora Fátima Bezerra (Pt-rn), deputada Jô moraes (PcdoB-mg) e carina vitral (une).

Foto: geraldo m
agela / agência senado

emanuela carvalho, autora do livro Antes Feliz do que Mal Acompanhada, em sessão de autógrafos 
na casa da mulher Brasileira.

Foto: m
arcelo Favaretti
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Helena Prestes e mônica de sousa, duas gerações na luta em defesa da igualdade de gênero.

lúcia Bessa, subsecretária de Políticas para as mulheres do governo de Brasília, recepciona delegação 
paulista com jantar na casa da mulher Brasileira.

Foto: m
arcelo Favaretti  

Foto: rita Polli / Prom
ul
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raquel Pretto (mulheres do Brasil), mônica de sousa (instituto maurício de sousa) e Boris utria (Banco 
mundial) debatem participação de mulheres em cargos de liderança em empresas privadas.

na biblioteca do senado, mulheres prestigiam ana Prestes, autora do livro Mirela e o Dia Internacional 
da Mulher, em sessão de autógrafos.

 Foto: rita Polli / Prom
ul  

Foto: m
arcelo Favaretti
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Arte Estúdio Cajuína
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10. destaques

A ProMul foi propositora de eventos dirigidos ao público interno e externo e apoiou iniciativas de órgãos 
da Casa, quais sejam: Diretoria-Geral, Observatório da Mulher contra a Violência, Comitê Permanente 
pela Promoção da Igualdade de Gênero e Raça e Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça. 

Esteve presente em atividades realizadas pela Secretaria da Mulher da Câmara; Comissão da Mulher; 
Comissão Permanente Mista de Violência contra a Mulher; e Frente Parlamentar em Defesa dos Direitos Humanos 
das Mulheres.

Compareceu a encontros, seminários, congressos e reuniões, como convidada por representantes de 
organismos internacionais, órgãos do Poder Legislativo, Executivo e Judiciário de estados e municípios, embai-
xadas e entidades dos movimentos sociais e de mulheres.
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FeVereirO (3) 

FeVereirO (4)
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a formação do laço Humano rosa marcou o dia 
mundial de combate ao câncer. a ação sinalizou a 
data criada pela união internacional de controle do 
câncer (uicc), celebrada em 4 de fevereiro, para re-
forçar a importância da prevenção e do diagnóstico 
precoce da doença.

o evento contou com a presença de parlamentares e 
representantes de entidades e foi uma iniciativa da 
Federação Brasileira de instituições Filantrópicas de 
apoio à saúde da mama (Femama) e da ong Recomeçar 
– associação de mulheres mastectomizadas de Brasília, 
em parceria com a Procuradoria especial da mulher do 
senado (Promul), a secretaria da mulher da câmara 
dos deputados e a Frente Parlamentar de Prevenção, 
diagnóstico e tratamento do câncer da câmara dos 
deputados.

a Federação Brasileira de instituições Filantrópicas 
de apoio à saúde da mama (Femama) trouxe ao 
congresso a campanha “nós podemos. eu posso”, 
liderada pela união internacional para combate ao 
câncer (uicc), com o objetivo de mostrar que todos, 
juntos ou individualmente, podem fazer a sua parte 
para combater a doença. 

um painel colaborativo ficou disponível no salão azul 
do senado, convidando parlamentares, assessores, 
servidores e visitantes a escreverem sobre o tema. 
as pessoas deixaram sugestões para melhoria do siste-
ma público de saúde e para o controle e tratamento do 
câncer. eunice Borges, representante do escritório da 
onu mulheres no Brasil, e as deputadas dâmina Pereira 
(Pode-mg) e carmen Zanotto (PPs-sc), entre diversas 
autoridades, registraram suas mensagens no painel.
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em café da manhã no gabinete da senadora vanessa 
grazziotin (PcdoB-am), a bancada feminina definiu o 
calendário de atividades do mês da mulher e indicou 
os projetos prioritários a serem aprovados em 2016. 
as parlamentares discutiram a medida Provisória 
no 696/15, que retirou a expressão “perspectiva de 
gênero” como uma das atribuições do recém-criado, 
à época, ministério das mulheres, da igualdade racial 
e dos direitos Humanos. 

Participaram as representantes da secretaria de 
Políticas para mulheres (sPm-Pr), aparecida gonçalves, 
raimunda mascena e rosali scalabrin, e da casa civil, a 
assessora iriny lopes. entre as parlamentares, estavam 
as senadoras regina sousa (Pt-Pi), gleisi Hoffmann 
(Pt-Pr), ana amélia (PP-rs), Fátima Bezerra (Pt-rn) 
e Ângela Portela (Pdt-rr).

representantes de 10 partidos políticos participaram 
da primeira reunião de 2016 do Fórum nacional de 
instâncias de mulheres de Partidos Políticos, que de-
bateu a programação do mês da mulher. 

o encontro foi organizado pela secretaria de articulação 
institucional e ações temáticas (saiat), pela secretaria 
de Políticas para as mulheres (sPm), com o apoio da 
Bancada Feminina do congresso.

realizada em duas etapas, pela manhã na secretaria 
de Políticas para as mulheres e à tarde no senado, 
as participantes acompanharam a votação da mP 
no 696/2015, que tratou da reforma ministerial e da 
retirada da expressão “perspectiva de gênero”.  a 
opinião unânime foi alertar e fazer gestões junto aos 
líderes partidários pela manutenção da palavra gênero 
em todos os projetos em análise nas comissões. 
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o presidente do tribunal superior eleitoral (tse), minis-
tro dias toffoli, e a ministra luciana lóssio receberam 
a Bancada Feminina do congresso para atualizar infor-
mações sobre a aplicação da lei no 13.165/2015, da 
minirreforma eleitoral, no que diz respeito ao incentivo 
à presença feminina nas eleições de outubro de 2016.

Participaram do encontro as senadoras vanessa 
grazziotin (PcdoB-am), procuradora da mulher, lídice 
da mata (PsB-Ba), gleisi Hoffmann (Pt-Pr), lúcia 
vânia (PsB-go), regina sousa (Pt-Pi); as deputadas 
Jô moraes (PcdoB-mg), elcione Barbalho (mdB-Pa), 
procuradora da mulher da câmara dos deputados, 
soraya santos (Pr-rJ), carmen Zanotto (PPs-sc), 
Janete capiberibe (PsB-aP), Keiko ota (PsB-sP), ana 
Perugini (Pt-sP); e o ministro Henrique neves.

no Plenário do senado, a sessão solene do congresso 
comemorou o dia internacional da mulher com a en-
trega da 15ª premiação do diploma cidadã Bertha lutz 
para homenagear personalidades que se destacaram 
na luta pelos direitos das mulheres.

Foram agraciadas: ellen gracie, lucia regina antony, 
luiza Helena Bairros, lya luft e o ministro marco 
aurélio mello. a escolha de um homem aconteceu 
em decorrência do projeto de autoria da procuradora 
da mulher, vanessa grazziotin (PcdoB-am), aprovado 
em Plenário em 2015, que permite a um homem ser 
agraciado com o Prêmio.

o diploma Bertha lutz foi criado pelo senado em 2001 e 
já agraciou mulheres de destaque como a ex-senadora 
emília Fernandes e a farmacêutica maria da Penha 
maia Fernandes, inspiradora da lei contra a violência 
dirigida às mulheres.
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a 4ª edição do concurso lei maria da Penha escolheu 
o quesito musical como inspiração e premiou as cinco 
melhores composições com o tema Todos juntos pelo 
fim da violência contra a mulher.

o evento no salão nobre da câmara agraciou Paulo 
diego Pereira (samambaia-dF), Fernanda azevedo 
(estância-se), lidiane costa (Planaltina-dF), Juraildes 
da cruz (goiânia-go), João araújo (goiânia-go) e a 
banda formada por luana micheli Hansen e drika 
Ferreira (são Paulo-sP).

estavam presentes a senadora vanessa grazziotin 
(PcdoB-am); as deputadas elcione Barbalho (mdB-Pa) 
e dâmina Pereira (Pode-mg); martin raiser e Boris 
utria (Banco mundial).

Promovido pela secretaria da mulher da câmara, o con-
curso tem patrocínio do Banco mundial e apoio da Promul.

a Frente Parlamentar mista em defesa dos direitos 
Humanos das mulheres foi lançada no auditório 
Freitas nobre da câmara por iniciativa da deputada 
ana Perugini (Pt-sP). segundo ela, a frente vai atuar 
para resistir ao retrocesso aos avanços já alcançados 
nas área de saúde, trabalho e inclusão financeira, 
violência e educação inclusiva.

a primeira coordenação ficou composta pela sena-
dora regina sousa (Pt-Pi), a deputada e professora 
dorinha seabra (dem-to) e a deputada estadual márcia 
lia (Pt-sP). também estavam presentes a senadora 
vanessa grazziotin (PcdoB-am), as deputadas erika 
Kokay (Pt-dF), Ângela albino (PcdoB-sc), Benedita da 
silva (Pt-rJ), luiza erundina (Psol-sP), laura carneiro 
(dem-rJ), dâmina Pereira (Pode-mg) e a ex-senadora 
emília Fernandes, presidente do Fórum de mulheres 
do mercosul.
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a cerimônia de entrega do balanço anual da Promul ao 
presidente renan calheiros (mdB-al), como prestação 
de contas do órgão, aconteceu na sala de reuniões da 
presidência do senado. o documento foi entregue pela 
procuradora especial da mulher, vanessa grazziotin 
(PcdoB-am).

estavam presentes Boris utria, coordenador-ge-
ral de operações do Banco mundial; as senadoras 
simone tebet (mdB-ms), gleisi Hoffmann (Pt-Pr), 
Fátima Bezerra (Pt-rn), regina sousa (Pt-Pi), ana 
amélia (PP-rs); as deputadas dâmina Pereira (Pode-
mg), carmen Zanotto (PPs-sc), Jô moraes (Pt-mg), 
conceição sampaio (PP-am), laura carneiro (dem-rJ), 
clarissa garotinho (Pr-rJ), diretora-geral do senado 
ilana trombka; e o senador José Pimentel (Pt-ce).

a atriz, cantora, poetisa e jornalista elisa lucinda en-
cantou o público em apresentação no auditório Petrônio 
Portella, com canções e poemas sobre dores e amores 
do universo feminino.

o evento foi iniciativa do comitê pela Promoção da 
igualdade de gênero do senado, em parceria com a 
Procuradoria especial da mulher e a diretoria-geral, 
e fez parte das comemorações do mês da mulher.

na abertura, a diretora-geral da casa, ilana trombka, 
lançou a campanha “com que bolsa eu vou?”, para 
arrecadar roupas, calçados e itens de beleza e higiene 
pessoal a serem doados a mulheres da casa abrigo, 
onde, em endereço sigiloso, vivem provisoriamente 
mulheres em situação de risco de vida por terem sido 
vítimas de violência doméstica. 
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a senadora vanessa grazziotin (PcdoB-am), procu-
radora da mulher, ministrou palestra no vii encontro 
ibero-americano de magistradas eleitorais no tribunal 
superior eleitoral. o encontro teve como objetivo dar 
continuidade ao diálogo entre autoridades eleitorais 
ibero-americanas sobre normas e meios que facultem 
o reforço do papel e da participação da mulher nos 
sistemas representativos dos países da região.

coordenado pela ministra luciana lóssio, estavam re-
presentados Bolívia, canadá, chile, colômbia, equador, 
estados unidos, méxico, Panamá, Paraguai, Peru, 
república dominicana, uruguai, venezuela e Brasil. 
Prestigiaram o evento o ministro Henrique neves (tse), 
o instituto para democracia e assistência eleitoral, o 
instituto interamericano de direitos Humanos (iidH) 
e a onu mulheres.

o tribunal superior eleitoral (tse) lançou a campanha 
Mulher na Política em sessão solene do congresso 
nacional, no Plenário do senado, com a presença 
de parlamentares, do presidente do órgão, ministro 
dias toffoli, da ministra luciana lóssio, do ministro 
Henrique neves e de dezenas de representantes da 
sociedade civil. 

Participaram o presidente do senado, renan calheiros 
(mdB-al), as senadoras vanessa grazziotin (PcdoB-
am) e marta suplicy (mdB-sP), as deputadas dâmina 
Pereira (Pode-mg), elcione Barbalho (mdB-Pa), 
conceição sampaio (PP-am), soraya santos (Pr-rJ), 
carmem Zanotto (PPs-sc), Keiko ota (PsB-sP), gorete 
Pereira (Pr-ce) e christiane Yared (Pr-Pr), e camila 
lanes, presidente da união Brasileira de estudantes 
secundaristas (ubes). 
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abril (2)    
a senadora vanessa grazziotin (PcdoB-am) foi à cidade 
baiana de saraúba levar a palavra da Procuradoria 
da mulher sobre o tema Mulher bancária e equidade 
de gênero na ascensão a cargos de poder político 
no Brasil, no 1º encontro das Bancárias da Bahia e 
sergipe, promovido pela Federação dos Bancários da 
Bahia e sergipe (Feebbase).

com 133 participantes, o encontro inédito de lideranças 
sindicais contou com a presença da deputada federal alice 
Portugal (PcdoB-Ba). grassa Felizola, bancária, diretora 
de gênero da Feebbase e organizadora do encontro, 
afirmou que o momento foi importante para estimular a 
emancipação da mulher nos espaços de poder.

entre os palestrantes, estavam Petilda vazquez, his-
toriadora; adson França, médico; e ivânia Pedreira, 
secretária da mulher trabalhadora da central de 
trabalhadores do Brasil (ctB).
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a comissão mista de combate à violência contra a 
mulher (cmcvm) promoveu audiência pública sobre 
violência contra as mulheres encarceradas. segundo 
dados do levantamento nacional de informações 
Penitenciárias (infopen), de 2014, o Brasil tem a quinta 
maior população de mulheres presas do mundo e a 
situação pode piorar nos próximos anos. a taxa de 
aumento da população carcerária feminina entre 2000 
e 2014 é considerada alarmante: 517%, enquanto, 
entre os homens, foi de 220%. 

os dados foram apresentados pela representante 
do departamento Penitenciário nacional (depen), 
thandara santos. Participaram da audiência públi-
ca as senadoras simone tebet (mdB-ms) e vanessa 
grazziotin (PcdoB-am), procuradora da mulher; e as 
deputadas Keiko ota (PsB-sP), erika Kokay (Pt-dF) e 
carmen Zanotto (PPs-sc).
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abril (11) 
a Promul prestigiou o II Diálogo Nacional sobre Violência 
Doméstica ao lado de lideranças feministas, com o ob-
jetivo de combater a cultura de violência e opressão. 

o encontro no rio de Janeiro-rJ foi organizado pelo 
instituto avon e pelo Fundo de investimento social 
(elas) e discutiu iniciativas apoiadas no edital 2016 
do Fundo Fale Sem Medo, o qual tem o objetivo de 
formular ações em favor da mudança cultural pelo fim 
das violações contra as mulheres. 

o diálogo reuniu grupos e fóruns feministas, mulheres 
negras e indígenas de vários estados, como ceará e 
maranhão, e, ainda, estudiosos do tema, jornalistas, 
publicitários, defensores públicos, representantes dos 
Poderes legislativo, executivo e Judiciário e entidades 
dos movimentos sociais.
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 abril (29)
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a Promul e a diretoria geral do senado apoiaram a 
campanha “com que bolsa eu vou?”, com arrecadação 
de kits para mulheres em situação de risco. 

as doações de servidores do senado foram entregues 
pela diretora-geral, ilana trombka, e pela procuradora 
da mulher, senadora vanessa grazziotin (PcdoB-am), 
à lúcia Bessa, subsecretária de Políticas para as 
mulheres, da secretaria adjunta de mulheres, igualdade 
racial e direitos Humanos do governo de Brasília. 

o engajamento vitorioso resultou em 155 kits com 
bolsas e itens de higiene pessoal e beleza, além de 240 
peças de vestuário feminino destinadas às mulheres 
em situação de risco acolhidas pela casa abrigo do 
distrito Federal.



Procuradoria EsPEcial da MulhEr94

20
16

 MaiO (10) 
as senadoras vanessa grazziotin (PcdoB-am), regina 
sousa (Pt-Pi), gleisi Hoffmann (Pt-Pr), Ângela Portela 
(Pdt-rr) e Fátima Bezerra (Pt-rn) participaram da 
abertura da 4a conferência nacional de Políticas para 
as mulheres, em Brasília. 

ao lado da presidente dilma rousseff, estavam também 
ministras, deputadas federais e estaduais e lideranças 
comunitárias de todo o Brasil, para indicar objetivos e 
metas com o tema Mais direitos, participação e poder 
para as mulheres. a conferência reuniu mais de duas 
mil representantes de todas as idades, com variados 
níveis de escolaridade, raças, etnias e refletiu sobre 
formas de assegurar a democracia e a consolidação 
das políticas já colocadas em prática.

estavam presentes luis almagro, secretário-geral da 
organização dos estados americanos (oea), e nadine 
gasman, do escritório da onu mulheres no Brasil.
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a Promul apoiou o protesto no congresso contra o 
aumento das violações sexuais de mulheres. com 
cartazes e faixas com os dizeres Nenhuma mulher 
merece ser estuprada, Mexeu com uma, mexeu com to-
das e Pelo fim da cultura do estupro, as manifestantes 
chamaram a atenção de parlamentares e da sociedade 
para a importância do combate à violência que vitima 
mais mulheres a cada dia, com constantes casos de 
abuso ocorridos em todos os estados brasileiros.

o protesto começou no salão azul do senado e, de 
lá, o grupo se dirigiu ao salão verde da câmara. as 
manifestantes protestaram também no plenário do 
senado, onde pediram ao presidente da casa, renan 
calheiros (mdB-al), prioridade para votação do Pls 
no 618/2015, que agrava a pena para estupro coletivo.
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 JuNhO (28)  
a senadora regina sousa (Pt-Pi) representou a 
Promul no lançamento do Núcleo de Enfrentamento 
ao Feminicídio (neF), do governo de Brasília, criado 
para prevenir e investigar mortes violentas de mulheres 
motivadas por questões de gênero.

o debate, na Faculdade de ciências da saúde da unB, 
aconteceu durante o seminário Lei do Feminicídio: 
Processo Histórico, Aplicações e Desafios.

o núcleo criado integrou-se ao Viva Brasília – Nosso 
Pacto pela Vida, política de segurança pública do 
distrito Federal.

Participaram márcia rollemberg, colaborado-
ra do governo de Brasília; Joe vale, secretário da 
sedestmidH-dF; Ben-Hur viza (tJdFt); thiago 
Pierobom (mPdFt); e lúcia Bessa, subsecretária de 
Políticas para as mulheres do governo de Brasília.
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o seminário internacional de Políticas Públicas para a 
Primeira infância reuniu parlamentares, especialistas 
e convidados estrangeiros em encontro para debater 
iniciativas do marco legal da Primeira infância com 
base na vigência da lei no 13.257/2016, com o apoio do 
Banco mundial, presente com Boris utria e mary Young.

o público lotou o auditório Petrônio Portella do senado, 
no evento organizado pela Frente Parlamentar mista 
da Primeira infância; pela Frente Parlamentar da 
educação; pelas comissões de valorização da Primeira 
infância e cultura da Paz do senado Federal; pelas co-
missões de defesa dos direitos da mulher, de educação 
e de seguridade social e Família, da câmara; pelo 
ministério de desenvolvimento social e agrário, e 
com apoio da Promul.
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JulhO (13) 
a Bancada feminina do senado promoveu café da 
manhã no gabinete da senadora vanessa grazziotin 
(PcdoB-am), para discutir a agenda prioritária para o 
segundo semestre.

as parlamentares analisaram projetos de interesse das 
mulheres, em tramitação nas comissões temáticas do 
congresso, e orientaram a agenda de atividades de acordo 
com o cronograma da comissão especial do impeachment 
e dos prazos do calendário de campanha das eleições 
municipais.

estavam presentes as senadoras regina sousa (Pt-Pi), 
gleisi Hoffmann (Pt-Pr), ana amélia (PP-rs), Fátima 
Bezerra (Pt-rn), Ângela Portela (Pdt-rr) e lídice da 
mata (PsB-Ba), representantes da comissão mista de 
combate à violência contra mulher, e ilana trombka, 
diretora geral do senado.
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com a presença da farmacêutica maria da Penha, cujo 
nome batiza a lei no 11.340/2006, o congresso celebrou 
o 10º aniversário da mais avançada lei de proteção às 
mulheres em sessão solene no Plenário do senado. 

a senadora simone tebet (mdB-ms) lançou o Portal 
do observatório da mulher contra a violência; a se-
nadora vanessa grazziotin (PcdoB-am) apresentou 
folder com dados sobre a relação entre participação 
política e violência contra as mulheres, produzido pela 
Promul; e a senadora gleisi Hoffmann (Pt-Pr) anunciou 
lançamento do curso gratuito à distância Dialogando 
sobre a Lei Maria da Penha, oferecido pelo instituto 
legislativo Brasileiro (ilB). 

a senadora lúcia vânia (PsB-go) e a primeira dama e 
colaboradora do governo do distrito Federal, márcia 
rollemberg, anunciaram a indicação de maria da Penha 
ao Prêmio nobel.
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 OutubrO (4)  
cerca de 200 pessoas prestigiaram o lançamento da 
campanha contra o câncer de mama no salão negro 
do congresso.
as cúpulas do palácio ficaram coloridas de rosa para 
lembrar a importância da prevenção. 
o público ocupou a parte externa depois de visitar a exposi-
ção fotográfica Viva a Vida, da entidade de mulheres mas-
tectomizadas Recomeçar, no espaço galeria do senado.
Participaram as senadoras vanessa grazziotin (PcdoB-
am), marta suplicy (mdB-sP), Fátima Bezerra (Pt-rn), 
angela Portela (Pdt-rr), regina sousa (Pt-Pi), Kátia abreu 
(Pdt-to); as deputadas luciana santos (PcdoB-Pe), Jô 
moraes (PcdoB-mg), alice Portugal (PcdoB-Ba), elcione 
Barbalho (mdB-Pa), carmem Zanotto (PPs-sc), Benedita 
da silva (Pt-rJ), Flávia morais (Pdt-go), conceição 
sampaio (PP-am); representantes da sociedade civil, da 
diplomacia e de entidades femininas; márcia rollemberg, 
colaboradora do governo de Brasília; ilana trombka, dire-
tora-geral do senado; e lúcia Bessa da sedestmidH-dF.
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cerca de quarenta pessoas, a maioria mulheres, com-
pareceram à exibição do filme As Sufragistas, de sarah 
grayson, no auditório do interlegis, em atividade da 
ampla programação do mês do servidor e da servidora, 
realizado pelo Programa Pró-equidade de gênero e 
raça e pelo comitê pela Promoção da igualdade de 
gênero, com apoio da Promul.

a sessão foi complementada por um debate com 
danusa marques, professora do instituto de ciência 
Política da universidade de Brasília (unB) e inte-
grante do grupo de Pesquisa sobre democracia e 
desigualdades – Demodê. 

o filme registra a luta das mulheres, por meio de mani-
festações, pela conquista do voto feminino na inglaterra 
em 1918, com restrições, e finalmente aberto a todas 
as mulheres, em 1928.
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OutubrO (24)  
mais de 200 líderes indígenas do baixo, do médio e do 
alto rio Xingu discutiram a divulgação inadequada da 
imagem das mulheres na internet e em outras mídias, 
no 4º Encontro das Mulheres Xinguanas, realizado 
pela associação Yamurikumã de mulheres Xinguanas.

o evento aconteceu na aldeia capivara, no Parque 
indígena do Xingu, com o apoio do Fundo elas, do 
instituto avon e do Fundo Fale Sem Medo. Participaram 
representantes da Funai, da Promul e da associação 
cultural de realizadores indígenas e lideranças fe-
mininas locais. 

o principal objetivo da associação Yamurikumã é 
fortalecer politicamente as lideranças femininas das 
aldeias, para que estejam preparadas para representar 
as comunidades xinguanas nas reuniões dentro e fora 
do Parque do Xingu.
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a Bancada Feminina do senado promoveu café da 
manhã no gabinete da senadora vanessa grazziotin 
(PcdoB-am), procuradora especial da mulher, para 
discutir preparativos do seminário Mulheres no Poder: 
diálogos sobre empoderamento político, econômico e 
social, a ser realizado em dezembro de 2016. 

Participaram as senadoras vanessa grazziotin (PcdoB-
am), simone tebet (mdB-ms), regina sousa (Pt-Pi), 
lídice da mata (PsB-Ba), Ângela Portela (Pdt-rr), Fátima 
Bezerra (Pt-rn), gleisi Hoffmann (Pt-Pr); as deputadas 
ana Perugini (Pt-sP) e Jô moraes (PcdoB-mg); repre-
sentantes do grupo mulheres do Brasil; Boris utria, 
coordenador-geral de operações do Banco mundial 
no Brasil; ilana trombka, diretora-geral do senado; e a 
ex-deputada Pérpetua almeida.
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2016 – NOVeMbrO (24) 
a senadora vanessa grazziotin (PcdoB-am), procu-
radora especial da mulher, fez palestra sobre parti-
cipação feminina na política, no colóquio Avaliações 
das regras aplicadas às Eleições 2016, realizado no 
tribunal superior eleitoral (tse).

o evento reuniu ministros, ex-ministros, juízes, pro-
curadores, advogados, parlamentares, consultores, 
servidores e autoridades eleitorais para discutir temas 
como registro de candidaturas, financiamento de 
campanha, propaganda eleitoral, sistemas eleitorais 
e participação feminina na política. 

o encontro foi uma iniciativa inédita da Justiça 
eleitoral e reuniu autoridades e profissionais de 
diferentes áreas para contribuir com os mais diver-
sos pontos de vista sobre a condução do processo 
eleitoral.
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uma palestra de luiza Helena trajano, presidente do 
conselho de administração do Magazine Luiza e fun-
dadora do grupo Mulheres do Brasil, marcou a abertura 
da programação do Março Mulheres – Igualdade no 
Trabalho. 

as senadoras vanessa grazziotin (PcdoB-am), gleisi 
Hoffmann (Pt-Pr) e maria do carmo (dem-se) sau-
daram as líderes empresariais no Plenário do senado. 

À frente da empresa com forte protagonismo feminino, 
luiza trajano falou para um atento público no auditório 
Petrônio Portella e destacou a importância do respeito 
à igualdade de oportunidades entre mulheres e homens 
e da valorização da competência profissional de cada 
um. “Pessoas em primeiro lugar, equipe alinhada e 
comprometida, busca constante pela inovação, tec-
nologia a serviço do cliente, agressividade na mídia e 
ganha-ganha nas relações”, recomendou.
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MarçO (8) 
no dia internacional da mulher, mais de 50 países 
e 60 cidades brasileiras fizeram atos, paralisações 
e apitaços contra as desigualdades, a violência e o 
retrocesso nos direitos das mulheres. 

as senadoras vanessa grazziotin (PcdoB-am), gleisi 
Hoffmann (Pt-Pr), regina sousa (Pt-Pi), lídice da mata 
(PsB-Ba), Fátima Bezerra (Pt-rn) e Ângela Portela 
(Pdt-rr) se concentraram em frente à entrada do 
senado, recepcionando servidoras e servidores com 
o lema Nenhum direito a menos #EuParo. 

a senadora gleisi promoveu “apitaço” de um minuto 
na sessão solene, no Plenário, em repúdio a medi-
das que ferem direitos conquistados pelas mulheres. 
Parlamentares, entidades e organizações femininas 
terminaram o dia na Marcha das Mulheres, que teve 
início no museu da república, às 14h.
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a entrega do diploma Bertha lutz abriu a sessão solene 
do senado para celebrar o dia internacional da mulher, 
que durou mais de oito horas, com discursos de 35 
senadores e cinco deputadas. 

o diploma foi outorgado a denice santiago, chefe da 
sessão de valorização da mulher Policial militar da Bahia 
e comandante da ronda maria da Penha; diza gonzaga 
(foto), fundadora da Fundação Thiago de Moraes Gonzaga, 
entidade responsável pelo programa Vida Urgente, que 
conta com 18 mil voluntários dedicados à prevenção de 
acidentes de trânsito na cidade de Porto alegre; isabel 
cristina de azevedo Heyvaert, embaixadora do Brasil na 
sérvia; raimunda luzia de Brito (foto), presidente do 
Projeto Coletivo de Mulheres Negras do Mato Grosso do 
Sul; e tati Bernardi, jornalista, romancista e cronista.
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MarçO (23) 
o painel Liderança e oportunidades iguais debateu as 
dificuldades para ascensão de mulheres no mercado 
de trabalho, em atividade promovida pelo comitê de 
gênero e raça, no auditório do interlegis. 

roberta gregoli, do observatório da mulher contra a 
violência, ressaltou que 55% das brasileiras estão fora 
do mercado, fato que atribui à violência de gênero e 
à cultura machista.

ramíla moura, da Promul, disse que, para as mulheres 
negras, há o agravante do racismo. “antes de falar de 
liderança, precisamos falar de presença e inclusão”. 

terezinha nunes, gestora do Programa Pró-equidade 
de gênero e raça do senado, lembrou que, no senado, 
63% das estagiárias são mulheres, “mas quando 
vamos para cargos efetivos, somos apenas 30%”.
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a 5ª edição do concurso sobre a lei maria da Penha 
teve como mote o quesito fotografia e reuniu 881 
imagens com o tema Empoderamento Feminino e 
Superação da Violência.

nas categorias jovens e adultos, foram premiados os 
três primeiros colocados de cada grupo e entregues 
15 menções honrosas. 

a cerimônia no salão nobre da câmara contou com a 
presença das deputadas elcione Barbalho (mdB-Pa), 
dâmina Pereira (Pode-mg), Flávia morais (Pdt-go) 
e raquel muniz (Psd-mg); de eunice Borges (onu 
mulheres); e dos representantes do Banco mundial 
martin raiser, Boris utria, nayé Bathily e candice rocha.

a premiação é iniciativa da secretaria da mulher da 
câmara, tem patrocínio do Banco mundial e apoio 
da Promul.
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MarçO (16 e 17) 
intuição, malícia, firmeza e presença de espírito são 
atributos importantes dos quais as mulheres podem 
lançar mão ao se depararem com possíveis situações 
de violência física e sexual. 

acompanhadas de abordagem psicológica, social, 
pedagógica e jurídica, essas orientações e ainda muitas 
técnicas baseadas em lutas marciais foram dadas às 
participantes das quatro turmas do curso de defesa 
Pessoal ministrado por instrutores da secretaria de 
Polícia legislativa do senado, na academia de Polícia, 
como parte do calendário do mês da mulher. 

a intenção foi encorajar a mulher a se defender, en-
sinando golpes que podem ser utilizados em legítima 
defesa. idealizado pelo servidor Flávio nunes, o curso 
ensinou técnicas para escape de situações de violência 
urbana e doméstica e foi aplicado pela primeira vez 
em 2013.
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vinte e cinco servidoras do senado participaram da 
terceira e última fase do workshop sobre os desafios 
para a ascensão profissional das mulheres. o objetivo 
foi compartilhar conhecimentos e experiências sobre 
as causas que impedem empresas e órgãos públicos de 
ter lideranças femininas no topo dos cargos de chefia. 

em formato dinâmico, a atividade conduzida por Juliana 
soares, coach do Programa de desenvolvimento de 
equipes do senado, contou com colaboração das servi-
doras roberta gregoli, do observatório da mulher contra 
a violência; maria terezinha nunes, gestora do Programa 
Pró-equidade de gênero e raça; ramíla moura, da 
Promul; e cristina monteiro, da diretoria-geral.
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abril (16) 

a Promul participou da mesa de abertura de um proje-
to de empoderamento feminino, em são luís-ma, que 
contou com 110 meninas, entre 9 e 13 anos, vindas 
da capital e de 20 municípios do interior. 

iniciativa da secretaria de estado da mulher, em 
parceria com a ong Plan Internacional e apoio 
do governo do maranhão, o programa Escola de 
Liderança de Meninas, implantado em outubro de 
2016, tem o objetivo de viabilizar a garantia de di-
reitos e a organização das mulheres desde meninas. 

laurinda Pinto, secretária estadual da mulher, disse 
que o trabalho pretende formar novas mentalidades 
para que o potencial das meninas seja aproveitado em 
todos os espaços de poder e quadros de liderança. 
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a diretora-geral do senado, ilana trombka, e o secre-
tário de estado de trabalho, desenvolvimento social, 
mulheres, igualdade racial e direitos Humanos, 
gutemberg gomes, assinaram acordo, na casa da 
mulher Brasileira, para destinar 2% de vagas nos con-
tratos de terceirização do senado a mulheres que 
tenham passado por situações de violência doméstica.  
erika Kokay (Pt-dF), deputada federal, e celina leão 
(PPs), deputada e procuradora especial da mulher na 
câmara distrital, foram as testemunhas do acordo.

a ideia nasceu durante campanha do governo de 
Brasília de doação de bolsas com objetos de uso 
pessoal para mulheres em situação de vulnerabilida-
de, abraçada pela diretoria-geral em parceria com a 
Promul e o observatório da mulher contra a violência 
em março de 2016. 
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 MaiO (4) 
a ministra luciana lóssio foi homenageada no tribunal 
superior eleitoral (tse), na presença de lideranças 
femininas de diversos órgãos públicos e entidades 
que reconheceram sua competência e habilidade na 
defesa do aumento da presença feminina na política. 

como ministra, luciana apoiou a campanha Mais 
Mulheres na Política, lançada pela Bancada Feminina do 
congresso, em 2015; foi parceira da Plataforma Cidade 
50x50, da onu mulheres; e presidiu a associação de 
magistradas eleitorais ibero-americanas, entidade cria-
da para lutar pelos direitos de igualdade das mulheres.

a senadora ana amélia (PP-rs) representou as con-
gressistas e foi portadora da moção de homenagem 
assinada pelas 13 senadoras. o presidente da corte, 
gilmar mendes, leu e registrou nos anais o apoio à 
ministra.
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a procuradora especial da mulher, vanessa grazziotin 
(PcdoB-am), acompanhou as jornalistas Patricia Zaidan, 
editora especial da revista Claudia, e tatiana schibuola, 
diretora de redação, na visita ao presidente do senado, 
eunício oliveira (mdB-ce), para entrega do dossiê 
Reforma das Mulheres. 

em minuciosa reportagem, a revista abordou reformas 
necessárias para melhorias na vida das mulheres bra-
sileiras nos eixos família, saúde, educação, trabalho, 
violência e política. 

todas as parlamentares da Bancada Feminina do congresso 
receberam a publicação. a senadora vanessa destacou a 
grande importância de “ter uma revista, tão lida pelas 
mulheres, engajada nessa luta pela independência e pela 
igualdade de direitos entre mulheres e homens”.
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JuNhO (2)  
o aniversário de dois anos da casa da mulher 
Brasileira foi comemorado com uma mostra foto-
gráfica de rostos de vítimas de violência doméstica 
– Nunca me Calarei, do fotógrafo márcio Freitas. 

localizada na quadra 601 norte, no Plano Piloto, a 
casa oferece orientação jurídica, assistência social 
e psicológica, acolhimento humanizado, palestras, 
seminários, cursos profissionalizantes, reuniões, 
encontros de rede, rodas de conversa e visitas 
guiadas e é subordinada à secretaria do trabalho, 
desenvolvimento social, mulheres, igualdade racial 
e direitos Humanos do governo de Brasília. 

a cerimônia contou com a presença da deputada 
federal Érika Kokay (Pt-dF) e de autoridades locais 
e representantes de entidades de mulheres e dos 
movimentos sociais.
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com o tema Transição Cidadã – Nossas Vidas Importam, 
o 14º seminário lgBt, em formato de talk show, trouxe 
ao congresso o depoimento de pessoas transgêneras 
e cisgêneras de diferentes orientações sexuais e atu-
ações profissionais, sociais e políticas.

o objetivo foi combater a violência familiar e orientar 
a educação na diversidade, para garantia de direitos 
civis e sociais.

o encontro, apoiado pela Promul, foi organizado pelo 
gabinete do deputado Jean Wyllys (Psol-rJ), pela lide-
rança do Psol na câmara, pela Frente Parlamentar dos 
direitos Humanos, pela comissão de direitos Humanos e 
minorias, pela comissão de assuntos sociais, presidida 
pela senadora marta suplicy (mdB-sP), e pela comissão 
de direitos Humanos e legislação Participativa, presidida 
pela senadora regina sousa (Pt-Pi).
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JuNhO (19) 
sandra gaia e anderson santos apresentaram à Promul 
o projeto Annitas – Pensem Fora da Caixa!, voltado 
ao empoderamento feminino por meio de prevenção 
e tratamentos de transtornos emocionais entre ser-
vidoras públicas municipais.

a iniciativa foi subsidiada na lei Federal no 13.272, de 
15 de abril de 2016, que instituiu o ano de 2016 como 
o ano do empoderamento da mulher na Política e no 
esporte, originária de projeto das senadoras vanessa 
grazziotin (PcdoB-am) e Fátima Bezerra (Pt-rn), e do 
senador romário (PsB-rJ).

desenvolvido pelo Instituto Educação Sem Fronteiras, 
o projeto foi aplicado pioneiramente em abril de 2017, 
na cidade catarinense de Pomerode. 
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no dia nacional do orgulho autista, a senadora vanessa 
grazziotin (PcdoB-am) lembrou em discurso a impor-
tância do respeito aos direitos conquistados com muita 
dificuldade no congresso a partir da luta de familiares 
e de entidades ligadas à realidade de pessoas que 
convivem com o espectro autista.

“o acolhimento é necessário em todos os lugares de 
convívio social, seja em casa ou nas ruas, no comércio 
e nos ambientes educacionais e de lazer, para que 
toda a sociedade assuma esse compromisso com fé 
e coragem”, alertou.

de acordo com o presidente do movimento orgulho 
autista (moab), Fernando cotta, o desafio é fazer cum-
prir a lei Brasileira de inclusão (lei no 13.146/15), que 
beneficia cerca de 45 milhões de brasileiras e brasi-
leiros com algum tipo de deficiência. 
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JuNhO (30) / JulhO (1O)   
com participação de mais de 800 pessoas, a 1ª 
conferência de saúde da mulher do distrito Federal 
elegeu 220 representantes à 2ª conferência nacional 
de saúde das mulheres, sendo 192 eleitos e 28 mem-
bros natos do conselho de saúde do dF, divididos em 
50% de usuários, 25% de gestores e 25% de traba-
lhadores. dos 220 delegados, 82% eram mulheres. 

a Promul participou de duas das sete etapas regio-
nais, das quais nasceram propostas sobre: O papel 
do Estado no desenvolvimento socioeconômico e 
ambiental e seu reflexo na vida das mulheres; O 
mundo do trabalho e suas consequências na saúde 
das mulheres; Vulnerabilidades nos ciclos de vida 
das mulheres na Política Nacional de Atenção Integral 
à Saúde; e Políticas públicas e participação social.
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a comissão de direitos Humanos e legislação 
Participativa (cdH) acolheu queixa feita por 10 indí-
genas da região sul do Brasil sobre assédio sexual e 
moral a mulheres indígenas. 

acompanhadas dos maridos e filhos/as, as indígenas 
dos povos Kaingang, Xokleng e guarani denunciaram 
omissão e falta de providências de autoridades, um 
mês após protocolarem a acusação formal.

“o assédio por parte de profissionais de saúde indígena 
acontece nas cinco regiões do País, mas no sul as 
nossas meninas tiveram coragem de denunciar”, disse 
a advogada Fernanda inácio Belfort, do povo Kaingang. 

as senadoras regina sousa (Pt-Pi), presidenta da cdH, 
Fátima Bezerra (Pt-rn) e vanessa grazziotin (PcdoB-
am) e o senador Paulo Paim (Pt-rs) garantiram apoio 
político pela efetiva análise e esclarecimento dos fatos 
por parte dos órgãos e autoridades envolvidas.
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agOstO (3)
coordenado nacionalmente pela empresária luiza 
trajano, o grupo mulheres do Brasil (gmdB) lançou sua 
seção em Brasília, em iniciativa prestigiada pela Promul 
e diretoria geral do senado. o núcleo de Brasília foi 
o 14º do País e tem como líder a empresária Janete 
vaz, do instituto sabin.

o objetivo do gmdB é empoderar mulheres de diversos 
setores para serem protagonistas na construção de um 
País melhor. composto por grupos temáticos de saúde, 
educação e trabalho, o gmdB acompanha e apoia 
projetos sobre mulheres, como o Pl no 7.179/2017, 
que trata da participação feminina nos conselhos de 
administração das empresas públicas e sociedades de 
economia mista. atualmente em análise na câmara, o 
Pl se originou de projeto de lei aprovado no senado 
(Pls no 11/2010), de autoria da senadora maria do 
carmo alves (dem-se). 
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a Promul realizou uma roda de conversa sobre o docu-
mentário Feminino Cangaço, do pesquisador, historiador 
e cineasta baiano manoel neto, na sala 2 do instituto 
legislativo Brasileiro (ilB).

“as mulheres entraram tardiamente, mas de forma 
marcante na história do cangaço”, afirmou o professor. 
segundo ele, o marco foi a entrada de maria Bonita 
para o grupo de lampião, em 1929, quando tinha 18 
anos de idade, o que abriu caminho para cerca de 50 
a 60 mulheres.

À frente do centro de estudos euclydes da cunha (ceec), 
da universidade estadual da Bahia (uneB), o autor dirigiu 
Feminino Cangaço junto com lucas vianna. o docu-
mentário ultrapassou 100 mil visualizações no Youtube 
e foi também exibido na tv senado, que gravou edição 
do programa cidadania com manoel neto e a senadora 
lídice da mata (PsB-Ba). 
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agOstO (4 a 6)    
mais de 400 mulheres de todo o Brasil reuniram-se 
em salvador-Ba para o 10º congresso nacional da 
união Brasileira de mulheres (uBm). com a palavra 
de ordem Nenhum direito a menos e em defesa da 
democracia, o encontro da entidade criada em 1988 
elegeu na plenária final como presidenta a amazo-
nense vanja santos. 

a coordenadora da Promul, rita Polli, transmitiu a 
saudação da senadora vanessa grazziotin (PcdoB-
am), ao lado da deputada Jô moraes (PcdoB-mg), 
primeira presidenta da uBm, que manifestou pesar 
pelo falecimento, em maio daquele ano, de gilse 
cosenza, também presidenta. 

a deputada alice Portugal (PcdoB-Ba) destacou o 
prestígio da entidade dedicada à luta das mulheres, 
demonstrado pela presença de dezenas de lideranças 
políticas, entidades sindicais e dos movimentos sociais.
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a Bancada Feminina do senado definiu o calendário 
de atividades do segundo semestre e projetos priori-
tários para as mulheres, em encontro de trabalho na 
casa da senadora vanessa grazziotin, procuradora 
especial da mulher. 

as senadoras elaboraram documento com 12 propos-
tas que foram apresentadas ao presidente da casa, 
eunício oliveira (mdB-ce), com pedido de apoio para 
análise e aprovação de projetos de lei prioritários na 
luta pela igualdade de gênero e em defesa dos direitos 
das mulheres. 

a oficina Senado Mulheres nas Casas Legislativas 
também foi discutida. a proposta leva aos estados 
experiências legislativas e colhe sugestões locais para 
novas proposições nas áreas de trabalho e inclusão 
financeira, saúde, educação e direitos humanos. 
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agOstO (17 a 20) 
a 2ª conferência nacional de saúde das mulheres 
(cnsmu), no centro de convenções ulysses guimarães, 
reuniu quase duas mil pessoas, das quais 1.261 foram 
escolhidas em pré-conferências que envolveram 90 
mil participantes em todos estados da Federação. 

realizado três décadas após a 1ª conferência nacional 
de saúde das mulheres, em 1986, o encontro aprovou 
cerca de 320 propostas, num ambiente em que se 
exercitou o entendimento sobre as necessidades da 
população feminina que devem nortear as ações do 
estado. 

a 2ª cnsmu reconheceu projetos que ampliam o 
acesso e a atenção à saúde das mulheres. seis des-
tas iniciativas receberam premiação, oferecida pela 
organização Pan-americana de saúde (oPas) e pelo 
conselho nacional de saúde. os projetos terão suas 
experiências publicadas em livro.
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a fase final do projeto Meninas no Poder  foi apresentada 
no auditório do interlegis, quando 20 meninas com 
idades entre 9 e 13 anos, representando 200 jovens das 
cinco regiões do País, deram depoimentos sobre situa-
ções de superação de arbitrariedades e discriminações. 

as adolescentes, em sua maioria negras e moradoras 
de periferias, vieram do Pará, do maranhão, do distrito 
Federal, de são Paulo e do rio grande do sul. 

a iniciativa da ong Plan Internacional Brasil foi apoiada 
pela Promul, pela onu mulheres e pela unicef.

entre as presenças: Joana chagas (onu mulheres); maria 
gutenara (secretaria nacional dos direitos da criança e 
do adolescente); rubia Quintão (secretaria de governo); 
Perla ribeiro (governo de Brasília); e viviana santiago, 
Flávio debique, monica souza e Bárbara Barboza (Plan).
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seteMbrO (1O)    
a cidade de manaus recebeu a primeira edição da 
oficina Senado Mulheres nas Casas Legislativas, no 
auditório Belarmino lins da assembleia local. 

o projeto leva à comunidade informações sobre as 
atividades da Bancada Feminina do senado e colhe 
sugestões de órgãos públicos e entidades dos mo-
vimentos sociais nas áreas de trabalho e inclusão 
financeira, educação, saúde e direitos humanos, 
política e equidade de gênero.

a oficina é iniciativa do instituto legislativo Brasileiro; 
da Promul; do observatório da mulher contra a 
violência; do comitê de gênero e raça; da diretoria-
-geral; e do Programa Pró-equidade de gênero e 
raça do senado. 

a senadora vanessa grazziotin (PcdoB-am) e a deputada 
estadual alessandra campêlo (mdB-am), única mulher 
na atual legislatura, prestigiaram o evento.
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a Promul apoiou o lançamento da seção brasiliense 
do Fórum de mulheres do mercosul. organização sem 
fins lucrativos, presente em vários estados brasileiros, 
criada em 1995 por mulheres da argentina, do Brasil, do 
Paraguai e do uruguai, o Fórum reúne parlamentares e 
representantes da sociedade civil. entre as brasileiras, 
destacam-se a senadora marta suplicy (mdB-sP) e a 
deputada federal Benedita da silva (Pt-rJ).

integrantes de vários segmentos profissionais partici-
param da reunião dirigida por emília Fernandes, pre-
sidenta nacional do Fórum de mulheres do mercosul-
Brasil, ex-senadora e ex-ministra de Políticas para as 
mulheres. ela deu posse à coordenadora do Fórum 
no dF, mara dall’negro, que tem larga trajetória nas 
causas feministas e empreendedorismo das mulheres.
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seteMbrO (11) 
exibido no auditório do centro de estudos avançados 
multidisciplinares da universidade de Brasília, o filme 
Xinguilamento – a força dos ancestrais, de marisol Kadiegi, 
recebeu elogios da senadora regina sousa (Pt-Pi), pre-
sidente da comissão de direitos Humanos e cidadania.

“a história tem que estar sempre sendo recontada”, 
disse a senadora sobre a mostra de três documentá-
rios da diretora angolana radicada no Brasil. segundo 
marisol Kadieji, “o objetivo do projeto é contar histórias 
e mostrar aspectos de angola, valorizando a ances-
tralidade e a cultura dos antepassados”. 

com curadoria de edileuza souza Penha, coordenadora 
do núcleo de estudos afro-Brasileiros, a atividade contou 
com apoio da Promul e da onu mulheres, em razão da 
década internacional de afrodescendentes 2015-2024. 
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cerca de 300 pessoas se reuniram no salão negro para o 
tradicional ato de iluminação do prédio do congresso na aber-
tura da campanha Outubro Rosa contra o Câncer de Mama. 

vanessa grazziotin (PcdoB-am), procuradora especial da 
mulher, destacou o trabalho de senadoras e deputadas 
para construir agenda pela prevenção do câncer em 
conjunto com órgãos federais; o governo de Brasília; 
e entidades da sociedade civil, como a associação de 
mulheres mastectomizadas de Brasília (Recomeçar), a 
Federação Brasileira de instituições Filantrópicas de 
apoio à saúde da mama (Femama) e a rede Feminina 
de combate ao câncer.

a escola brasiliense de balé Etude Seasons apresentou 
uma adaptação do 3º ato do balé A Bela Adormecida, 
de tchaikovsky, com direção de maria Poggi, e o grupo 
merck ofereceu o coquetel de encerramento. 
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OutubrO (6)     
o instituto Onco-Vida realizou, no auditório do 
interlegis, um talk show com palestras interativas 
sobre as intercorrências do câncer de mama. a ativi-
dade nasceu da parceria entre o instituto brasiliense 
dedicado à oncologia, a dger do senado, o comitê pela 
Promoção da igualdade de gênero e raça, e a Promul.

a dinâmica foi conduzida pelos oncologistas andréa 
Farias, andreza Karine e cristiano augusto; o mastolo-
gista rodrigo Pepe; a oncogeneticista magda gomes; 
a psicóloga raquel Helena; a nutricionista Paulina 
nunes; e a fisioterapeuta Kristina silva. 

a equipe da Onco-Vida defendeu o tratamento pre-
ventivo humanizado e multidisciplinar e respondeu a 
diversas perguntas do atento público sobre o peso da 
genética no câncer, os fatores ambientais favorece-
dores da doença e a relação com o envelhecimento. 
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trinta mulheres do grupo Rosas do Cerrado desfilaram 
modelos originais de figurinos na orla do Pontão do 
lago sul, diante de centenas de pessoas, em evento 
que contou com abertura da Banda naval e foi apoiado 
pelo grupo de voluntárias Cisne Branco. 

a atividade fez parte da agenda do Outubro Rosa, 
com apoio da Promul, ao lado de órgãos federais, do 
governo de Brasília e entidades da sociedade civil. o 
grupo atua em favor de mulheres que se recuperam 
do câncer de mama e pela reinserção delas na vida 
profissional e nas atividades diárias.

o departamento Voluntárias Cisne Branco é um seg-
mento do Abrigo do Marinheiro, organização civil sem 
fins lucrativos, que tem o propósito de contribuir para o 
bem-estar dos militares e servidores civis da marinha, 
por meio de atividades sociais complementares. 
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OutubrO (9) 

cento e cinquenta colaboradoras terceirizadas do 
senado fizeram exames de mamografia e prevenção 
do câncer do colo do útero como parte da campanha 
Outubro Rosa contra o Câncer de Mama.

a ação foi organizada pelo sistema integrado de saúde 
(sis), pela dger, pela Promul, pela sociedade Brasileira 
de mastologia-dF e pelo Hospital regional da asa norte 
(Hran), com apoio da secretaria de estado da saúde.

as mulheres foram primeiramente avaliadas pela equi-
pe do sis, em seguida fizeram agendamento para 
realizar os exames e, ao final, retornaram para nova 
consulta, quando receberam resultados e orientações 
de tratamento.

a iniciativa inédita poderá vir a se repetir em 2018 e 
representa o reconhecimento institucional e o compro-
misso do Poder legislativo pelo combate à doença que 
vitima milhares de mulheres todos os anos no Brasil.
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a Promul participou da segunda edição do encontro Na 
Luz do Partejar – Vivência formativa sobre os Saberes 
Tradicionais da Arte do Parto e do Partejar, no convento 
da conceição, em olinda-Pe.

a parteira anfitriã do evento, dona Prazeres, de 82 anos, 
foi agraciada em 2008 com o Prêmio Bertha lutz. 

cerca de 65 profissionais de saúde, entre parteiras, 
médicas, doulas, enfermeiras, psicólogas fisiotera-
peutas e estudantes, trocaram experiências sobre os 
saberes das parteiras tradicionais em comparação com 
os conhecimentos técnicos componentes das grades 
curriculares dos cursos de medicina, enfermagem e 
obstetrícia no Brasil.

a primeira edição do encontro aconteceu em maio de 
2016 em alto Paraíso de goiás e foi organizada pelo 
Movimento Curador e A Parteira Souvenirs.
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OutubrO (14 a 18) 
a Bancada Feminina do senado foi representada 
pelas senadoras gleisi Hoffmann (Pt-Pr) e vanessa 
grazziotin (PcdoB-am) na 137ª assembleia da união 
inter-Parlamentar (uiP), em são Petersburgo, na 
Federação russa. 

ao retornar da missão, elas exibiram no Plenário o 
mapa da uiP e criticaram a falta de prioridade dada 
ao tema mulheres no Parlamento durante a discussão 
da reforma Política no congresso, que não examinou 
a Pec 134, apesar do empenho das parlamentares. 

atualmente em análise na câmara dos deputados, 
a Pec da mulher nasceu no senado no eixo da cam-
panha Mais Mulheres na Política, lançada em 2015.

o mapa mulheres na Política 2017, atualizado anu-
almente pela uiP, mostra o Brasil na 154ª posição 
mundial em participação política das mulheres, à 
frente apenas do Haiti no continente americano. 
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cerca de 100 pessoas desenharam um laço humano 
no gramado em frente ao congresso em celebração 
à campanha internacional de prevenção e combate 
ao câncer de mama.

Portando mais de 300 balões na cor rosa, represen-
tantes da organização de mulheres mastectomizadas 
de Brasília (Recomeçar) e da Federação Brasileira de 
instituições Filantrópicas de apoio à saúde da mama 
(Femama), em parceria com a Frente Parlamentar de 
Prevenção, diagnóstico e tratamento do câncer da 
câmara dos deputados e a Promul, fizeram perfor-
mance ao soltar as bexigas ao céu.

“cada outubro rosa é marcado pelo esforço de dar 
à população brasileira o acesso ao que determina 
a lei”, disse a deputada carmen Zanotto (PPs-sc), 
coordenadora da Frente Parlamentar.
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OutubrO (19)  
duas integrantes do comitê pela Promoção da 
igualdade de gênero e raça do senado palestraram 
na semana de Qualidade de vida do conselho Federal 
de engenharia e agronomia (confea), realizada na sede do 
órgão em Brasília. 

maria cristina monteiro, diretora da secretaria de 
relações Públicas, e ramíla moura, jornalista da 
Promul, abordaram o tema Desafios para equidade 
de gênero e raça no mundo do trabalho. 

elas mencionaram dados da consultoria mcKinsey, 
veiculados na revista Exame, segundo os quais “nas 
empresas com diversidade de gênero na gestão, o 
resultado financeiro é 15% superior em relação à média 
de suas concorrentes diretas. Quando há também a 
diversidade étnica na liderança, os resultados são 
35% maiores”.
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idealizado pela Johnson & Johnson, com apoio da 
Promul, e organizado pela DUCO Design Intelligence, 
o Workshop de Design Thinking sobre Endometriose 
abordou uma doença que atinge cerca de 10% das 
mulheres em idade fértil e compromete diferentes as-
pectos de sua vida profissional e social. 

os 25 participantes – representantes do ministério da 
saúde, da onu mulheres, especialistas e jornalistas 
– aprenderam que enfrentar a endometriose requer 
melhorar o seu diagnóstico e tratamento e reconhecer 
socialmente a dor e o sofrimento das portadoras.

como resultado, surgiram ideias de plataformas digitais 
e apps, intervenções políticas, ensino sobre o assunto 
nas escolas e campanhas de sensibilização. 
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a Promul prestigiou o lançamento da Procuradoria 
especial da mulher na câmara municipal da cidade 
litorânea de Penha e participou de evento da campanha 
Outubro Rosa contra o Câncer de Mama na cidade de 
rancho Queimado, ambas em santa catarina. 

a vereadora regiane severino (mdB) é a primeira pro-
curadora e os vereadores maurício da costa (mdB) 
e Jesuel Francisco capela (PsdB) foram nomeados 
procuradores adjuntos. a câmara municipal é presidida 
pela vereadora maria Juraci alexandrino (mdB).

a deputada federal carmen Zanotto (PPs-sc) enviou 
vídeo de saudação à iniciativa, que mobilizou órgãos 
públicos, entidades e lideranças políticas dos municípios 
de são José, Pomerode, camboriú, Balneário camboriú 
e Balneário Piçarras. 

NOVeMbrO (20)  

dezenas de lideranças políticas e comunitárias lota-
ram o auditório da assembleia legislativa na capital 
são luís para o lançamento da campanha 16 dias de 
Ativismo pelo Fim da Violência contra as Mulheres, 
com a presença da procuradora especial da mulher 
do senado, vanessa grazziotin (PcdoB-am).

a senadora falou sobre o Papel do Parlamento na 
Luta pelo Enfrentamento à Violência e destacou a 
necessidade de os órgãos públicos trabalharem de 
forma compartilhada.

“Falamos da corresponsabilidade entre os poderes 
em favor da eficiência da rede de atendimento à mu-
lher. legislativo, executivo e Judiciário precisam atuar 
conjuntamente, e vemos que no maranhão essa é a 
palavra de ordem do governo. Parabéns às equipes e a 
todas as gestoras municipais aqui presentes”, afirmou.
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NOVeMbrO (20) 
“a educação é fator-chave para enfrentar a violência 
contra a mulher”. a frase da senadora regina sousa 
(Pt-Pi) sintetizou o debate promovido pela Promul 
e pela seção brasiliense do Fórum de mulheres do 
mercosul (Fmm-dF), presidida por mara dall’negro. 

olgamir amancia, decana de extensão da universidade 
de Brasília; lúcia Bessa, integrante do Fmm-dF e 
da secretaria do trabalho, desenvolvimento social, 
mulheres, igualdade racial e direitos Humanos do 
distrito Federal; thiago Pierobom, promotor de justiça 
do ministério Público do distrito Federal e territórios; 
e ramíla moura, jornalista da Promul compuseram 
a mesa.

o evento inaugurou o calendário de atividades do 
senado nos 16 Dias de Ativismo pelo fim da violência 
contra a mulher.
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em sintonia com a campanha internacional 16 Dias 
de Ativismo pelo Fim da Violência contra a Mulher, 
a cúpula do senado foi iluminada com a cor laranja 
durante a segunda quinzena de novembro e a primeira 
semana de dezembro.   

o movimento acontece anualmente desde 1991. Hoje, 
mais de 160 países apoiam as atividades, que se ini-
ciam em 25 de novembro, dia internacional da não 
violência contra a mulher, e vão até 10 de dezembro, 
dia internacional dos direitos Humanos.

realizada no Brasil desde 2003, a campanha começa 
em 20 de novembro, dia da consciência negra.

o tema escolhido pelo senado em 2018 foi Mau 
Atendimento também é Violência, uma forma de me-
lhorar os serviços e evitar a violência institucional.
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NOVeMbrO (24) 

a Promul participou de encontro para discutir a im-
plantação de procuradorias municipais da mulher no 
maranhão, organizado pela deputada valéria macedo 
(Pdt), procuradora especial da mulher da assembleia 
legislativa do estado. 

mais de 200 lideranças políticas compareceram ao 
evento para reforçar a representação feminina e fazer 
com que as políticas públicas alcancem a todas, e cada 
vez mais os espaços sejam ocupados pelas pautas 
femininas, com debates, oficinas e eventos educativos.

autoridades dos poderes executivo e legislativo e 
integrantes dos movimentos sociais prestigiaram a 
atividade aberta com a exibição do grupo de teatro 
Lamparina, com a peça Flores e Lutas, Mulheres 
Guerreiras, que representa personagens como maria 
Bonita, carmem miranda e chiquinha gonzaga.
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roberta viegas, coordenadora do observatório da 
mulher contra a violência, participou de evento realizado 
pela Procuradoria especial da mulher da assembleia 
legislativa do ceará para discutir violência de gênero 
no Brasil. 

Pesquisa do datasenado de 2017 mostra um aumento 
no número de mulheres que sofrem violência perpetrada 
por ex-maridos, ex-companheiros e ex-namorados. 

o diversificado público ouviu com atenção as exposições 
de manuela d’ ávila (PcdoB), deputada estadual e procu-
radora especial da mulher da assembleia legislativa do 
rio grande do sul; cristina Buarque, da Fundação Joaquim 
nabuco; daniel lima, pesquisador; e Zelma madeira, da 
universidade estadual do ceará e coordenadora especial 
de Políticas Públicas para a Promoção da igualdade racial.
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NOVeMbrO (20) 
um grupo de bailarinas e musicistas em pernas de pau 
encheu os olhos, ouvidos e corações do público reunido 
no auditório Petrônio Portella do senado. a iniciativa da 
Promul, da Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica 
e da farmacêutica Roche foi complementar ao dia 
internacional de luta contra o câncer. 

acompanhadas pela flautista Karina neves, o grupo 
de pernaltas formado por raquel Potí, sofia Kern e 
courtney allen mostrou desenvoltura acrobática e 
musical nas coreografias, cantos e acompanhamentos 
musicais – com teclado de sopro, pandeiro e zabumba 
– de um repertório que foi de Pixinguinha a villa-lobos.
entre as presenças, José Kinn, embaixador do estado 
Plurinacional da Bolívia; uma comissão de mulheres 
da embaixada da china; servidoras e servidores da 
casa; e fãs das bailarinas. 
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uma turma exclusivamente feminina participou do 
curso sobre liderança e empoderamento, promovi-
do pelo instituto legislativo Brasileiro (ilB). aberto 
a servidoras efetivas e comissionadas, terceirizadas 
e menores aprendizes do senado, o curso alcançou 
25 mulheres.

no conteúdo preparado pela facilitadora dalva moura, 
as aulas ministradas por especialistas versaram sobre 
gênero, sexo, raça, machismo, feminismo, patriarca-
do, empoderamento, liderança, gestão, preconceitos, 
discriminação, lei maria da Penha, violência contra a 
mulher, assédios moral e sexual, comunicação eficaz, 
princípios da neurolinguística e mercado de trabalho.

a consultora legislativa isis marra falou da trajetória da 
Promul e do acompanhamento de projetos de interesse 
da Bancada Feminina. 
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2017

dezeMbrO (4) 

a abertura do curso Refletindo sobre a Lei Maria da 
Penha com Jovens aprendizes contou com a exibição 
do curta-metragem Crespos, e um debate com seus 
realizadores, Paulo igor Freitas (diretor) e graziele 
caetano (roteirista).

organizado pelo Programa Pró-equidade de gênero 
e raça do senado, com apoio da Promul, a atividade 
fez parte da programação dos 16 Dias de Ativismo 
pelo Fim da Violência contra a Mulher.

os adolescentes foram divididos em duas turmas para 
conhecerem a lei e se qualificarem para produção de 
um vídeo de um minuto, que serviu como trabalho 
de conclusão do curso. 

a iniciativa foi conduzida pelas servidoras mariana 
taccolini, cientista social e estagiária do Programa 
Pró-equidade, e maria terezinha nunes, gestora do 
Programa Pró-equidade.
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servidoras e servidores do senado participaram da 7ª 
edição do Fórum Mulheres em Destaque, em são Paulo. 
o encontro de líderes tem o propósito de apresentar 
exemplos de processos em que as corporações adotam 
programas voltados à equidade de gênero, além de 
discutir pesquisas, estudos e casos de sucesso.

a diretora-geral, ilana trombka, fez palestra no pai-
nel Sororidade – Mulheres apoiam Mulheres, quando 
apresentou o Programa de Assistência a Mulheres em 
Situação de Vulnerabilidade, que destina 2% das va-
gas de contratos de terceirização da casa a mulheres 
vítimas de violência doméstica e é uma parceria com 
o governo de Brasília. 
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 dezeMbrO (8) 
a Promul participou do encontro estadual Enfrentar a 
Violência com o Empoderamento de Mulheres, no audi-
tório da assembleia legislativa do acre, em rio Branco, 
organizado pela união Brasileira de mulheres (uBm). 
a pioneira rita Batista foi homenageada in memoriam 
pela ex-deputada Perpétua almeida, pela trajetória de 
lutas e dedicação à causa emancipacionista.

ministrada pela desembargadora eva evangelista, 
a palestra inicial abordou o tema Violência contra a 
mulher no estado do Acre, quando elucidou dados 
preocupantes sobre o aumento dos casos de violência 
nos 22 municípios do estado.

a coordenadora da Promul, rita Polli, levou palavra 
de saudação da procuradora da mulher do senado, 
vanessa grazziotin (PcdoB-am), e ministrou a oficina 
Saúde da Mulher: autonomia no corpo e na vida para 
60 mulheres.
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Primeira mulher a atingir o posto máximo de comando 
na marinha brasileira, a contra-almirante dalva mendes 
foi homenageada, durante sessão plenária, pelas se-
nadoras vanessa grazziotin (PcdoB-am) e lídice da 
mata (PsB-Ba), e pelo senador Paulo Paim (Pt-rs).

a senadora vanessa comemorou a aprovação, pela 
comissão de relações exteriores e defesa nacional, 
do Plc no 147/2017, que libera o acesso das mulheres 
a todos os cargos de oficiais da marinha.

o projeto estabelece que as mulheres poderão integrar 
o corpo da armada e o de Fuzileiros navais. essas 
funções são, atualmente, restritas a militares do sexo 
masculino, sendo franqueadas às mulheres tarefas 
associadas aos cuidados, como a carreira de médica, 
trilhada pela contra-almirante.
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